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MADRID, 5 (INS) — OS 1.200 ESTUDANTES DA FACULDADE DE FILOSOFIA DA UNIVERSIDADE DE MADRID DECLARARAM-SE EM GREVE HOJE
COMO SINAL DE PROTESTO PELO ALTO CUSTO DA VIDA NA ESPANHA, NUTRIDOS REFORÇOS DE POLÍCIA FORAM ENVIADOS AOS TERRE-
NOS DA UNIVERSIDADE. OS ESTUDANTES NÃO COMPARECERÃO ÀS AULAS ATÉ OUE SE REDUZAM OS PREÇOS DAS PASSAGENS.

Grita na Confiança ocapataz americano'^^^^^^^^^^^^^-^^^^^^^^^
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uITENSIFICAM-SE O TERROR E A EXPLORAÇÃO DENTRO DA FÁBRICA - AUMENTO DE TRABALHO E REDUÇÃO DE SALÁRIOS
DORES AGORA SÃO OBRIGADOS A TRABALHAR COM O DOBRO DE MÁQUINAS —~~~

OS CÂRDA-

; OPERÁRIOS da Fábrica de 'março, a empresa contratou
os serviços de um «técnico» nor-
te-americano que se encontra-
va na Inglaterra. Esse gringo,
cujo primeiro nome é Edson e
o segundo os trabalhadores não
decoram por causa dos «w» o
dos «y», passou a ser o gerente,

1| de Tecidos Confiança Indus-
trinl, quo já eram vítimas de
criminosa exploração por parte
dos donos da empresa, chega-
ram, agora, a uma situação que
não poderão mais suportar de
braços cruzados. Em meiados
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o capataz, o manda-chuva, en-
fim, da Confiança Industrial.
Agora, depois de assegurar aos
donos que neste ano duplicará
o lucro obtido pela Confiança
em 1950, o gringo implantou o
mais obsurdo regime de terror
e exploração jamais visto dentro
da fábrica.
UMA LISTA NEGRA

Conta-nos um operário que
um companheiro, de nome Ru-
bem, dissera ao gringo:

— Aqui ninguém me grita!
Nem brasileiro me grita, que
dirá você que é estrangeiro...
e logo americano!

E o gringo, vermelho dc-cóle-
ra, retrucou:

— Trabalhador brasileiro co-
migo c na chibata!

Não teve coragem de agredir
o operário mas demitiu-o incon-
tifishto, revelando, ainda, pos-
suir uma lista negra que lhe
tora entregue pelos donos' da
èmpréza. Essa lista abrange os
trabalhadores pov eles conside-
rados mais diretamente ligados
à paralizacão de setembro pas-
sado, quando mais de 1100 ope-
ràrios cruzaram os, braços du-
rante cinqüenta minutos. Na-'
quela época os patrões, atemo-
rizados com o movimento, neço-
ciaram á volta ao trabalho pro-
metendo solucionar as rcivindi-
cações do pessoal dentro de dez

dias. Inexperientes, os trabalha-
dores foram na conversa. Nn
mesmo dia, porém, suas casas
foram invadidas pela polícia,
tendo havido prisão e sevicia-
mento de mais de trinta opera-
rios. Mais de vinte deles foram
demitidos. Os outros, suspensos
e rebaixados em seus salários.
Dessa forma, pretendiam os do-
nos da Confiança liquidar com
a luta dos seus trabalhadores
por melhores salários. Para
consumar esse crime é que man-
dou vir da Inglaterra o ameri-
cano Edson, técnico em terro-
rismo e em métodos de expio-
ração de trabalhadores.

(CONCLUI NA 4a. PAG.)
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SEJA TAMBÉM
REPÓRTER DA
IMPRENSA
POPULAR

LEITOR, seja o repor-
ter-popular deste jornal.
Comunique pessoalmente,
por escrito, ou pelo telefo-
uc 22-S518 o que acontecer
diariamente íia sua rua ou

no seu bairro, iia sua repar-
lição ou na sua fábrica, na
•ma escola ou cm qualquer
¦parte onde vaco observar
qualquer acontecimento di-
jno ão sua atenção, pois
poderá ser digno da aten-
ção de muitas outras pes-
soas.

Comunique e ganhe um
prêmio que será instituído
para esse fim. Aguarde
dentro de poucos dias o
lançamento das bases des-'ii. iniciativa do seu jornal*

Ajuda Acheson a pressionar e ameaçar os delegados dos países que não concordam integralmen-
ie com as imposições ianques — Em iroca o delegado de Vargas espera obter empréstimos

A CONFERÊNCIA
Preliminar de P rts

Os delegados Gromiko, da União Soviética e Jessup, dos Estados
Unidos, quando subiam as escadas do Palácio de Mármore Rosa,
em Paris, pouco antes de uma das reuniões dos suplentes de chan-

céleres das quatro grandes potências mundiais. (Foto UFP)

WASHINGTON, 
5 (I.P.) —

João Neves da Fontoura,
representante do governo bra-
sileiro junto à Conferência dos
Chanceleres, defendeu aberta-
mente hoje o envio imediato de
tropas dos paises latino-ameri-
canos inclusive o Brasil, para a
Coréia. Em troca espera obter
garantia de empréstimos ao go-
vêrno de Vargas.

Uma certa oposição já tinha
se manifestado há dias à pro-
posta patrocinada pelos repre-
sentantes dos Estados Unidos c
do Brasil, no sentido de que as
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nações latino-americanas apoi-#
em concretamente as «ativi-
«atividades militares da ONU»,
o que é uma forma diplomática
de se referir ao envio da tropas
para ajudarem à agressão nor-
te-americana na Ásia.

Delegados de alguns paises,
como os da Argentina e Gua-
temala, se opuseram a essa re-
solução. O México declarou
que aceitaria uma forma modi-
ficada, que não implicasse na
obrigação do envio de tropas.

Os Estados Unidos, entre-
tanto, insistem na proposta ori-
ginal. Querem uma resolução
explicita obrigando os paises
latino-americanos a enviarem
soldados.

O secretário Acheson, do De-
partamento de Estado, esteve
hoje o dia inteiro, cabalando jun
to aos representantes dos paises
que se opõem, ameaçando-os e
fazendo chantagem. João Ne-
ves, delegado do governo do
Brasil, apoiou Acheson em to-
das essas manobras. Apesar
disto, prevê-se aqui que a pro-
posta norte-americaria não será
api-ovada por unanimidade no
plenário da Conferência
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 Elisa Braníri, 

ELISA BRANCO
EM PERIGO DE VIDA

É delicado o seu estado de saúde, necessitando
de tratamento médico urgente — Numa cela de

presos comuns da Detenção de São Paulo

Afirma a Prefeitura que houve 500 toneladas distribuídas mas o povo
iez fila e muita gente ficou sem ser servida — Dez cruzeiros o quilo

de peito é o preço corrente
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Mais de meio milhão
Para Luzardo e

p
on

leia> a candidata de Realengo que desafia Uiára a ver quem— conquistará mais de 30.000 votos na ultima apuração

UBLICAMOS domingo o
fac-símile de um docu-'monto 

que ainda se encontra
na seção de Achados e Per-
didos deste jornal, à disposi-
ção dos interessados e que
nos foi trazido por um leitor:
dois comprovantes de depósi-
tos feitos no Banco Boa Vis-
ta em favor dos srs. Danton
Coelho e Batista Luzardo, na
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ÃO PAULO, 5 — (I.P.) —
Elisa Branco, recolhida a

uma cela de presos comuns a
Casa de Detenção, está corren-
do perigo de vida.

Presa a 7 de setembro do ano
passado, depois de uma manifes-
tação no Vale do Anhangabaú,
contra o envio de soldados bra-
sileiros para a guerra da Coréia,
Elisa foi violentamente espan-
cada pelos tiras do DOPS, que
lhe quebraram a maior parte

(Conclui na %.* pág.)

^ütes do fim do mês a última apuração do sensacional pleito organiza-
Qo pelo Movimento de Ajuda à Imprensa Popular — Sabe-se que Car-
ta men mantém a liderança — Desafio de Edméia a Uiara

ULTIMA APURAÇÃO que

•ia.»

deveria ter se realizado no
.„,"'- pes passado, foi, por
latas T° flas P^Prias cr.ndi-ata*. transferida para a se-

gunda quinzena de abril. E
nessa virada final do concurso
para a Rainha da Imprensa Po-
pular, a luta pelo primeiro lu-
gai: vem sendo assinalada por,

intensa atividade das comissões
eleitorais, todas empenhadas em
dar o maior numero de votos às
suas preferidas. Reservam-se,

{Conclui na 4a pag.).

Importância respectivamente
de 2S0 e 300 mil cruzeiros.

Foi o que bastou para a
«Tribuna de Imprensa», do ca-
vador Carlos Lacerda, investir
contra este jornal, deíenden-
do os amigos e colaboradores
do governo Vargas, a pretex-
to de atribuir-nos a falsifica-
ção de documentos. Quem es-
tá acostumado a cometer to-
das as vilanias, como esse
sórdido escriba deji, aluguel,
não se importa dé,! cometer i
mais uma, caluniando os ou-
tros daquilo de que ele é ca-
paz.

Ora, disse o pasquim da
Hollerith que se informou na-
qtiele banco não ser autentico
ò documento que reproduzimos
em - fac-símile. Seria difícil
provar o contrario, de vez que
os homens do Boa Vista e os
homens do governo1 Vargas são
todos da mesma classe, fari-
nha do mesmo saco e têm em-

^^^^fc

S PREÇOS da carne, depois
do tabelamento, variam
muito de um açougue para

outro. De um modo geral, po-
rem, o aumento foi astronômico
em todos eles. A exploração é,
assim, a mesma tanto nos bair-
ros e subúrbios da zona Norte
como em Copacabana e Ca-
tete. '

Como era previsto, mesmo a
carne do tipo popular, isto é,
o contra-peso, está sendo vendi-
da a mais de 10 cruzeiros, em-
bora pelos cálculos do Prefeito
seja de 6 cruzeiros o seu preço.
Da mesma forma, a carne de
segunda não é negociada a 12
cruzeiros como diz a tabela,
mas sempre acima de 20 cru-
zeiros.
A CARNE DE ONTEM FOI

POUCA
Nos açougues de Olaria o

peso mais barato é o «peito».
Mas esse tipo, ontem, não che-
gou para nada, logo sW acabou
mesmo vendido a 10 cruzeiros.
Apesar de ser um peso que não
serve para outra coisa que não
seja engrossar a sopa, o povo
que não come carne desde a se-
mana santa, jentiu-se obrigado

a adquiri-lo. E os retalhistas
daquele subúrbio exigiam nada
menos do que 10 cruzeiros.
Quando aos demais pesos, nem
é bom falar.

O mesmo ocorreu cm outros
sufcurbios da Leopoldina. Em
Vigário Geral, por exemplo, ai-
guns pesos de primeira subiram

(Conotui na .)." pág.)

TERROR NOS EE.UU.
CONTRA OS
PARTIDÁRIOS
DA PAZ

PASADENA, 
Califórnia, l —

O dr. Linus Dauling, mi*
dos primeiros cientistas dn

nação, que foi taxado de co-
munista pela Comissão de slti»
vidades Subversivas da Cama-
ra de Deputados por ser um

dos dirigentes do movimento pro-
paz nos EE.UU., voltou a negar
que seja comunista.

«Tenho feito —disse — tudo
quando posso para ajudar a que
alcancemos a pas mundial, ao i»«
vés da guerra mundial».

Um DIP clandestino
No Banco do

{Conclui na. £.* pitg-l

FASCISMO
EM HOLLYWOOD

WASHINGTON, 
5 (INS) -

Dois artistas de cinema
ambos vencedores dos pre-

mios da Academia de Ciências
Cinematográficas de Hollywood,
foram citados pela comissão de
atividades nati-americanas co-
mo filiados a «organizações ei-
nematográficos títeres dos co-
munistas,1».

Distribui propaganda do governo aos jornais e
depois quem paga é a instituição oficial de crédito
— ,0 encarregado não é ao menos funcionário
do Banco, o que ocasionou a princípio vários
transtornos — Mas Jafet disse logo que havia"ordens diretas do Catete"

UEM SOBE ao 14.' andar

Ambos os artistas negam
pertencer a qualquer organiza-

| são fiolítica,

0 do Banco do Brasil, à rua
do Rosário, n. 1, pode ver afixa-
do à porta de uma sala o se-
guinte cartaz:

PUBLICIDADE
RIVADAVIA DE SOUZA

Julgará então a pessoa queali dentro funciona o departa-
mento de publicidade do Ban-
co do Brasil, e que. fl sr, Eiva-

davia de Souza deve ser o fun-
cionário encarregado da chefia
dessa seção.

Entretanto, nada disto acon-
tece. Aquela sala pertence ao
Departamento de Estudos Eco-
nomicos do Banco, e nela o
sr. Rivadavia de Souza está
apenas instalado por ordem e
conta do catete.
AS FUNÇÕES DO «CHEFE DE

PUBLICIDADE»
O sr. Rivadavia de Souza,

antigo jornalista que apoiou
a candidatura cie Getulio,
exerce funções misteriosas pa-

(Conclui na .J.» pág-l
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Latino-Americana
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Pedro MOTTA LIMA
Fatos da maior eloqüência estão confirmando dia a dia aqui-

lo que os patriotas mais esclarecidos não tem cansado de acentuai,

que os provocadores de guerra norte-americanos nao terão uma

retaguarda tranqüila deste lado do Atlântico se nos arrastarem
à terceira conflagração mundial. E d muito importante observar

isto, agora que Truman reúne em Washington os chanceleres dos

governos títeres de nosso hemisfério.

Não causa estranheza a sub-
Bcrviência de um João Neves da
Fontoura, homem da Ultragáz,
quer dizer, empregado da Stan-
dard Oil. Ele está sempre de
orelha caida, escutando a voz do
dono. E age na Conferência de
«consulta» com inteiro apoio do
Sr. Getulio Vargas, que se guia
pela carta confidencia' recebida
de Truman, visando a fascisti-
zação do Brasil e o recrutamen-
to de nossos jovens para morrer
em qualquer parte do mundo pe-
los interesses dos trustes de
Wall Street, nessa infame le-
gião estrangeira de 140 mil ho-
meus a que dão o nome de
«exército continental».

Mas aos João Neves dos vin-
te países latino-americanos co-
meça a responder em formas de
lutas cada vez mais elevadas a
conciência de nossos povos. Se
os chanceleres colaboraeionistas
se rendem à dominação ianque,
se em Bogotá se desviriliza..-.
sob a égide da traição, da «alie
nação progressiva da sobera-
nia», firmando o cíMgo de ab-
dicação da honra nacional, que é
o miserável Tratado do Rio de
Janeiro, se na Assembléia Ge-
ral da ONU oferecem o mais
vergonhoso espetáculo de vas-
saidgcm que a história da di-
plomacia registra, íeduzidos a
votos nominais para re"2tir
vinte e uma vezes o voto da
grande potência imperialista, e
se agora chegam ao cúmulo da
ignomínia, oferecendo com as
reservas econômicas dc norsas
pátrias a carne da juventude
latino-americana para guerras
de conquista que nossa tradição
c nossas próprias Constituições
condenam e desautoriza;,., outra
muito diferente é a posição dos
trabalhadores, da mocidade das
fábricas, das escolas c do cam-
po, das mãos e o-posas, dos ei-
dadãos patriotas que em todo
o continente se preparar r^ra
uma luta de vida e morte aos
Calai ^res modernos, aos cm-
preiteiros da colonização, aos
traficantes de soldados-cscravos
destinados ao porão dos navios
Tiegreiros que os levariam à
morte certa na Coréia ou em
Formosa, ali onde a der:busada
intervenção militar ianque se
faça sentir.

Vimos o bravo povo av~cnti-
nc romper o silCncio 'mposto
pela tirania pura protestar con-
tra o envio de solde'1-- de sua
pátria a cobrir os claros das ba-
lidas tropas de Mac Arthur. Em
grande desfile que sacudiu a
cidade de Rosário, os próprios
peronistas formaram com os
operários comunistas, radicais e
scrialistas, em mani'.::tação
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QUANDO Cantinflas des-
ecu do automóvel na por-
tu do Copacabana Pala-
ce cercou-o uma multidão
ruidosa dc admiradores.
Queriam autógrafos, uma
palavra, um sorriso do jio- (
pular cômico mexicano E ?
Cantinflas sorria e falava. í
Pouco depois os jornalistas í

1 invadiam o hotel. Foi í
5 uma entrevista inteligente, j

discreta, viva. Falou da
paz, como se fosse dela um
mensageiro.

O carioca sabe receber os
seus visitantes. E assim
como cercou Cantinflas dc
carinho, mostra o seu des-
prezo por esse vazio figu-
rão dc cinco continentes
que também desceu de au-
tomovel no Copacabana
mas sem um olhar de sim-
patia, o sr. James Farleg.
Em vão alguns jornais cia
cidade, cm dias sucessivos,
vinham anunciando a che-
gada, com a respectiva ca-
ra, do magnata da coca-
cola. A embaixada ameri-
cana também.

Mas ninguém tomou co-
nliecimento, a não ser pe-
los jornais, da presença de
mr. Farleg.

Os jornalistas não o pro-curaram, foram convoca-
dos. E na mesma sala de
Cantinflas o multi-milio-
nario da coca-cola come-
çou a dizer tolices para os
repórteres entediados. En-
tretanto, para os diretores
de jornais a entrevista
trazia destacado interesse:— o presidente, du Coca-
Cola falava na querra ena bomba atômica. sNo outro dia, com aquela
cara, o homem apareceu,
falando em todas as folhas.
E se tocou para um encon-
tro cordial com o sr. Var-
gas, talvez num dos car-
ros da embaixada ameri-
cana à prova de ovos e
balas...

ESTACIO

contraria à promessa de ajuda
econômica e militar aos ianques,
formulada por Peron. Assisti
depois ao Congresso Argentino
da Paz. Do que vi concluo que a
relutância da delegação argenti-
na em Washington, desta vez,
reflete a convicção Jo próprio
governo de que o povo daquela
grande nação repele terminan-
temente o papel de joguete dos
imperialistas ianques.

No Chile também o movimen-
to popular pela paz destruiu os
obstáculos opostos pela fascis-
tização videliana. Sua primeira
vitória foi a realização do gran-
de Congresso de partidários da
paz, realizado num teatro da ca-
pitai durante t:-3s dias. Eu mes-
mo participei de formidáveis
atos públicos cm Santiago e Vai-
paraiso. Não esquecerei sobre-
tudo o impressionante desfile de
crianças, mulheres e jovens, cia-
mando contra a guerrr. e pela
solução dos problemas do povo.
A pol.'cia só se atreveu a modi-
ficar o itinerário, a fim de que
os meninos e suas mães não
pusessem cm perigo a sede da
embaixada dos Estados Unidos,
passando defronte. Por isso,
quando Gonzalez Videla prome-
teu a Truman a ajuda «simbó-
lica» de uma esquadrilha, e a
designou, os aviadores que a
integravam solicitaram reforma.
Desmoralizado, o governo engo-
liu essa altiva resposta dos mi-
litares patriotas, metendo a vio-
Ia guerreir -o saco.

Durante aquela excursão, fa-
lei a personalidades de todos os
partidos e a dirigentes de orga-
nizações operárhs e populares
na Argentina, no Chile, no Pe-
rú, no Uruguai, bem como a
emigrados políticos, paraguaios
e bolivianos. Senti de perto o
calor da dignidade patriótica
desses povos.

Com essa vontade decidida
eles darão uma resposta solene,
dentro de poucos dias, aos q~:y.
falaram indebitamente em seu
nome na reunião dos títeres.
Uma concentração de represen-
tantes dos partidários da paz
da Argentina, do Chile, do Uru-
guai, do Brasil e outros países
exprimirá o voto de nosso povos
pela paz. Também est' em or-^
ganização mais um congresso
continental de luta contra a
guerra.

Crciam ou não os belicistas
ianques c seus agentes, o veto
dos povos das três Américas a
seus planos criminosos não se
limitará a simples declarações
de princípios. Em ..osso magní-
fico II Congresso Brasileiro de
Partidários da Paz, reunido em
São Paulo, foi um delegado ca-
tólico, o padre Arnaldo de Mo-
rais Arruda, quem colocou sob
aplausos unânimes o problema
da escolha de uma das pontas
do dilema: aceitar a luta em
nosso próprio terreno, pela in-
dependência nacional e pela paz,
em vez de ir morrer em terra
estranha sob o mando do es-
trangeiro opressor. Esta é a dis-
posição de ânimo que penetra
fundo nas massas latino-ameri-
cxmas. Se os «gangsters» duvi-
dam, experimentem.

apêo neivinaicâ
Território c/a Ü.R.S.S.!
Insuflado pelos americanos, Ioshida. quer a revisão dos acordos de Ialta
e Cairo — Transformado o Japão em instrumento essencial da agres-

são anii-soviáiica na Ásia
PARIS, Abril (De Pierre

Courtade : Via aérea) — Avan-
çando sofregamente no caminho
que lhe foi traçado por mister
Foster Dulles, o primeiro mi-
nistro Yoshida reivindica para
os imperialistas japoneses, a
par de um tratado de paz em
separado, territórios pertencen-
tes à União Soviética.

Precisamente, a parte sul da
ilha Sakalina e as ilhas Kuri-
Ias. Sabe-se que esses territó-
rios, tomados outrora à Rússia,
foram restituidos à URSS pelos
acordos de Yalta e do Cairo.
Uma campanha de imprensa,
orientada pelas diretrizes de Mac
Arthur, apresenta a reconquista
dessas terras como objetivo ao
militarismo japonês, cujas ma-
nifestações são todas, sistema-
ticamente, encorajadas pelo
vice-rei americano.

E' preciso frizar a gravidade
desta situação. Yoshida não he-
sita em declarar que se a União
Soviética persiste cm me man-
ter nesses territórios após a
conclusão de um tratado de paz
em separado entre os Estados
Unidos e o Japão, este ultimo
teria o direito de empregar a
forçff armada para a sua «de-
fesa».

Por conseguinte, se esse tra-
tado em separado, em cuja ela-
boração a URSS não tomará
parte, contrário aos acordos do
Cairo e de Potsdam, hostil aos
direitos históricos %da URSS
«restituir» tais territórios < ao
Japão, Yoshida poderá se de-
clarar imediatamente vitima de
uma «'agressão» soviética!

Foster Dulles, o «jurista», an-
dou por ai. Sabe-se que a
agressão americana à Coréia foi
desfechada apenas alguns dias
depois de sua visita, Hoje Yos-
hida tira conclusões sobre os con-
selhos que ele recebeu de parte
do «conselheiro» de S ngman-Ri.
Mas o discurso provocador de
Yoshida não é o primeiro pas-
so, uma «sondagem». E' o pon-
to culminante de toda uma fa-
se da política americana que
tende a fazer do Japão um
dos instrumentos essenciais da
agressão anti-soviética na Ásia.

Assim o reconhece o jornal
suiço «Die Tat»: «Problemas *
que tinham sido objeto de lon-
gas controvérsias, como o re-
armamento das unidades japo-
nesas, a reconstituição da in-
dustria de guerra japonesa, o
destino de Formosa, foram re-
solvidos por uma série de fatos
consumados.»

A segunda fase começa com
a afirmação publica do progra-
ma dos revanchistas nipônicos,
entre os quais muitos, crimino-
sos de guerra, foram anistiados
e soltos pela administração ame-
ricana.

Entretanto essa política pro-
voca na Austrália e Nova Ze-
lândia inquietação de tal modo
viva que os dominadores ame-
ricanos, para camuflar os seus
dosignios, traçaram um plano
que se assemelha muito ao pro-
jeto do «Exército Europeu»,
através do qual se procura ca-
muflar o rearmamento da Ale-
manha na Europa.

Trata-se de um «Pacto do Pa-
cifico» que permitiria «a inte-
gração* das unidades e do po-
tencial militar japonês a uma
força, de agressão «asiática»
que seria um ramo gêmeo do
dispositivo Atlântico.

Esse «Pacto do Pacifico»
compreenderia, alem dos EE.
Unidos, o Japão, a Austrália, a
Nova Zelândia e as Filipinas.

Não é inútil observar que os
colonianistas franceses nâo são
convidados a se associarem, co-
mo tambem não o são os co-
lonialistas ingleses e holande-
ses. Eis, a propósito deste
plano, um dos resultados da
aplicação do principio do «di-
reito» dos Estados Unidos à do-
minação mundial.

Atinge o ponto-culminante a
imbecilidade da guerra suja do
Viet-Nam. De Lattro de Tas-
signy não terá ao menos o di-
reito de «penetra» generosa-
mente outorgado aos colegas
«europeus» cio estado maior de
Eisenhower...

A politica americana no Japão
deveria esclarecer aos que ain-
da duvidam das intenções do
Depa-iamento cle Estado na Eu-
ropa, particularmente no que se
refere à utilização da Alemã-
nha como instrumento de agres-
são. Sabe-se que para justificar
o rearmamento da Alemanha
Ocidental os imperialistas ale-
gam mentirosamente que essa
medida se faz necessária devido
k divisão da Alemanha e à exis-
tência de forças armadas na
Alemanha Oriental. Mas o Ja-
pão não está cortado em dois!
Ele se encontra por inteiro ocu-
pado pelos 

" americanos; não
existe o «Japão Oriental». En-
tretanto como provou com pre-
cisão irrefutável um recente re-
latório do representante sovié-
tico no Conselho Aliado de To-
quio, o Major Gal. Kislenko, os

CASA EM ÉDEN
Vende-se uma bô«. ->isa com três quartos, sala,

cozinha, banheiro, etc. — com grande terreno,
água e luz. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar
com Mario Bastos à Av. Dr. Delio Guaraná, 49
— ÉDEN.

LABORATÓRIO SYDNEY REZEI t
EXAMES 

de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar f
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do %

j, Zordek ou Manini. •£¦
Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Taboleiro da Baiana) %
4'. andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880. *
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. %

efetivo., da «polícia» japonesa já
correspondem a 218 mil homens.
Essa «policia» possue armas pe-
sadas ante-tanques, canhões do
75 e... aviões militares. Quan-
to à «policia» marítima, possue
já 300 navios e cedo terá' 600.
Admite-se que isto é de mais
para um pais cuja constituição
proibe oficialmente o recurso
da guerra e mesmo «o recurso
à ameça de emprego da força».

A hipocrisia «asiática» de
Washington vale tanto quanto
a sua hipocrisia «européia».

Quer lá como aqui, a solução
está nas mãos dos povos, dos
corajosos operários japoneses,
dos operários de construção na-
vai cm Surumi e Hokaido que
gritam: «Abaixo o ocupante
americano! Nenhuma ajuda aos
agressores americanos!» Está
nas mãos dos sobreviventes de
Hiroshima.

„^_NOTA INTERNACIONAL

A Corrido nntti, ;
: A Agressão e a Propogaiiiia
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O Senado americano aprovou o envio de maia quatro
divisões (100.00 homens) à Europa, pedindo ao mesmo tempo
que o governo fascista de Franco e a Almanha Ocidental de
Krupp e dos generais nazistas, participem do Pacto tio
Atlântico «o mais depressa possível». «Fontes militares» in-
formam em Washington que Mac Arthur foi autorizado a
violar o território chinês na Mandchurin. Provocadores ti-
toistas, através dc agencias americanas, formulam novas ca-
lunias contra o governo hungaro, visando a guerra nos Bal-
kans. Truman pede na Câmara dos Representantes refor-
ços de verba para o programa de incitação guerreira «Voz
da América». Isto é o resumo telcgrafico de um dia apenas.

Mas esses mesmos jornais são obrigados a apresentar
em seus titulos como conciliatória a nova proposta de Gro-
miko a respeito do temario da Conferência das Quatro Po-
tências.

Os próprios órgãos da reação e da guerra fracassam,
assim, em seu propósito de ocultar que ha duas políticas an-
tagonicas em todo o mundo: uma, que é a da paz o outra que é
a da guerra. Com efeito, enquanto o presidente Truman
adota medidas concretas de guerra e pede maiores recursos
para a propaganda belicista da «Voz da América», Gromiko,
cm Paris, bate-se obstinadamente contra os sabotadores da
Conferência das Quatro Potências e o governo soviético in-
tensifica, por todos os meios, a propaganda contra a guer-
ra. Essa política de combate efetivo e constante ao espirito
guerreiro foi recentemente sustentada no II Congresso Mun-
dial dos Partidários da Paz através do relatório do delegado
soviético Nicolau Tikenov. «Em qualquer país civilizado, dis-
se ele, existem leis que castigam a instigação cle assassinatos
e de violências. Por que então continua inipune a instigação
ao extermínio em massa de homens, mulheres, crianças c
velhos? Por que deixar impune a instigação à guerra através
de jornais e revistas, radio e cinema»?

Estas palavras são muito oportunas quando se observa
que nos últimos meses a propaganda de guerra, os prepara-
livos e os atos abertos de iiTi-essão imperialista tomaram um
impulso sem precedentes. No campo do imperialismo e da
guerra a corrida armamentista e os atos de agressão andam
emparelhados com o incentivo às mais baixas paixões, ao
ódio canibalesco e aos assassinatos em massa.

Os cidadãos soviéticos observam essa propaganda com
espanto c indignação, por serem formados num ambiente
completamente diverso. Desde a infância, nos bancos escola-
res, não ouvem falar na agressão a outros países nem apren-
deni a menosprezar povos quo falem outras línguas, ou que
tenham cores e costumes diferentes. Não conhecem as his-
lorias em quadrinhos nem os filmes de banditismo.

E sabem, ao mesmo tempo, que a vitória final será tia
causa da paz, certos de que a humanidade avançada deiro-
tara os responsáveis pelas maquinações guerreiras.

POLICIAIS TITOISTAS AGREDIRAM-NO
PRENDERAM-NO EM BELGRADO

BUDAPEST, 5 (IP) — O
protesto do governo húngaro
recentemente dirigido ao iugos-
lavo, prende-se ao que se revê-
Ia agora, a um monstruoso
atentado praticado em Belgra-
do pelos agentes da policia po-
litica de Tito contra o Encar-
regado de Negócios interino da
Hungria naquela capital e con-
tra o motorista deste diplomata,

O fato, sem precedentes na
historia da diplomacia revés-
tiu-se de características brutais.
Os agentes policiais prende-
ram o diplomata e seu motoris-
ta, espancando barbaramente o.
este ultimo. Como o Encarre-
gado de Negócios hungaro ten-
tasse pedir auxilio à policia e
declinasse sua qualidade os
agentes passaram a agredi-lo
também, batendo-lhe fortemen-
te na cabeça com os revolvers e
produzindo-lhe ferimentos gra-
ves.

O Vice-Ministro dos Nego-
cios Estrangeiros da Hungria
protestou energicamente contra
o atentado, em nome do govêr-
no da Hungria, dizendo tratar-
se cle uma provocação sem pre-'
cedontes na prática diplomática

O governo da Hungria conside-
ra o governo iugoslavo respon-
sável pelas conseqüências do
sucedido e exige inteira satis-
facão.

Â Venda em
Todas as Bancas

? oPara
Todos 99

ÓRGÃO DE COMBATE ÜA
LITERATURA E ARTE DÈ]

VANGUARDA

Colaboração de Osvaldo Pe
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zalez Tufion, Egydio Squeff
e outros. Artigos traduzidos
cle Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Guillén, no-

tas e comentários de
atualidade.

(Continuação)

— Ah! não dormias, Alexei?
Hein? Ai, ai! escutaste a con-
versa? Ou viste? Não a tomes
a mal, Alexei: não faças caso
do que ela diz, amigo. As pala-
vras são cascas, mas a amen-
doa que há por dentro é boa.
Acredtas que ela tem pena de
te dar a. galinha.i Não é nada
disso,Alexei! Tinha família muito
grande, de dez pessoas, e todos
foram mortos pelos alemães. O
filho mais velho, é coronel. Os
alemães souberam que era afa-
milia de um coronel e mataram
um por um. Só ficou Vasilisca.
Depois arrazaram toda a fazen-
da. E' uma grande desgraça,
nessa idade perder a família in-
teira! De tudo o que tinha só
se salvou uma galinha! Uma
galinha esperta, Alexei! Em
uma semana, os alemães requi-
sitaram todas as galinhas e pa-
tos, porque é disso que o ale-
mão mais gosta. Só viviam
querendo: «Uma galinha, mu-
lher, uma galinha!» Mas esta
salvou-se! Bem, porque não é
uma galinha, é principalmente
uma artista! Acontecia que
quando os alemães iam ao cur-
ral, ela se metia num canto e
ali ficava quieta, como se não
existisse. Mas se era algum dos
nossos, continuava passeando
calmamente. Só o diabo sabe
como os reconhecia! Em toda a
aldeia só ficou esta galinha, e
pela esperteza dela, nós lhe mi-
zemos o apelido de «Guerrilhei-
ra».

Meresiev dormitava com os
olhos abertos. Acostumara-se a
isso no Dosque. O avô Mikail
assustou-se com o silêncio. De-
pois de andar de um lado parafl.ylifl ao auactpt e mexer, eia ai-
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guma coisa junto à mesa, vol-
tou ao assunto:

— Alexei, não faças máu
juizo dessa mulher! Deves com-
preender uma coisa, meu caro:
esta mulher era como um ve-
lho olmeiro num grande bos-
que resguardado do vento, ago-
ra ó apenas um velho tronco
podre. Só lhe resta um consolo:
a galinha. Por que te calas?
Estás dormindo?... Bem, filho,
dorme, dorme.

Alexei dormia o não dormia.
Coberto pela manta — que, na
velha vivenda aldeã exalava
um acre cheiro de pão — fica-
va escutando o canto do grilo
e não tinha vontade de mover
um dedo siquer. Era como se
seii corpo nâo tivesse ossos e
estivesse cheio de um fino ai-
godão onde o sangue circulava
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Uil üimtn..as, Os pés, CSUO^ia-
cios u encuaiesciuoo, ui'cuuai-iiie;
jjurua-ine uas exuc.iuüauw uui<*
uur intensa, mas nao cuuia lur-
(,as pura vmu-ie, nem paru ia-
«sr iiuiuquer momucuio.

iNuqueie esiaco cio semi-vigi-
ua, pyrcowa cenas ua vida cw
stiucorraneo, com se aquela vicia
náo fosse autentica, mas uma
sucessão aa quaüros extraor-
cununos, sem nexo algum entre
si, que lhe aparecessem numa
tela cinematográfica.

Chegara a primavera. A ai-
deia fugitiva atravessava os
mais difíceis dias. Tinham co-
mido já os últimos alimentos
que, enterrados e escondidos
oportunamente, durante a noite
eram tirados com mil precau-
ções dos buracos no antigo local
aa aldeia, e levados para o
deia, e transportados .para o
bosque. O frio uirninuia. Us ho-
meus que comoaciam em guer-
ninas a oeste da aldeia nos bos-
quês de Olenin e que, antes,
apareciam na aldeia subterrà-
nea vez por outra, nem que fos-
se de um a um, à noite, esta-
vam agora separados pela linha
de frente. Não se tinha a me-
nor noticia deles. Um novo
trabalho caía sobre os ombros
das mulheres já tão atormen-
tadas. A primavera chegara.
Derretia-se a neve e era ne-
cessário pensar na semeadura,
nas hortas. ,

As mulheres andavam som-brias e irritadas.. Na yiventfa

subterrânea do avô Mikail, a
cada momento surgiam ruidosas
discussões com censuras mu-
tuas e recordações de todas as
ofensas velhas e' novas, verda-
deiras ou inventadas. O alvo-
roço era às vezes espantoso,
mas bastava que o sagaz avô
lançaüse no meio daquela ai-
gazarra' de coléricas vozes fe-
mininas, alguma pequena' idéia
sobre a lavoura — sobre se jánão seria tempo de enviar gen-
te para ver o estado da terra,
ou se o vento já era adequado
para arejar a semente molha-
da em virtude da umidade das
covas — para que imediata-
mente acabassem aquelas dispu-
tas.

Um dia o avô voltou alegre e
pensativo. Trazia uma fibra de
erva verde e colocando-a com

risns

Compre, de prefe-
rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

cuidado na palma endurecida
da mão, fnostrou-a a Alexei.

—* Estás vendo ? Trouxe-a do
campo, A.terra aparece e o tri-
go do outono floresceu — gló-ria a ti, Senhor! A neve é abun-
dante. Estive olhando. Se fa-
lhasse a semeadura de março,
isto já nos asseguraria um bo-
cado de comer. Vou dizer às
mulheres. Que se alegrem, as
coitadas!

As mulheres, como um bando
de gralhas na primavera, grita-vam em alvoroço, junto à cova;
a ervinha verde trazida do cam-
po despertava uma nova espe-
rança. E, à noite, o avô Mikail
disse, esfregando as mãos:

— Meus ministros de cabelos
compridos não se sairam mal.
Hein, Alexei? Uma brigada la-
vrará com as vacas a terra
virgem, na parte baixa, onde e
difícil arar. Se bem que possa-mos arar apmas muito pouco,
porque de nosso rebanho só res-
tam seis vaquinhas! Outra bri-
gada lavra com a pá e enxada
o campo mais alto e mais seco.
Não foi assim que cavamos as
hortas? E a terceira se dedica
ao trabalho no alto; o terreno
ali é arenoso e o preparamos
para plantar batatas. Será mais
fácil; as mulheres fracas e as
meninas cavarão ali com pás.E, além disso, receberemos aju-
da do governo. Mas, se não che-
gar não será nenhuma grande
desgraça. Por nossa conta ou
de qualquer maneira, não dei-
xaremos a terra descoberta. Re-
chassados os alemães, já pode-
mos viver. Nosso povo é duro e
capaz de resistir a tudo que
acnnt.fina.

..(Continua)
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(Resumo d., noticiário telegrá-
fico da I.N.S., da I.P. e da

Tclepress)

<> REARMAMENTO
ALEMÃO

Os americanos estão utilizan-
do Krupp, o mercador de ca-
nliões que ajudou a construir o
nazismo, para rearmar a Alemã-
nha. Novas fundições estão sen-
do montadas em suas usinas de
Essen, bem como uma laminução
de alta tempera (aço para ar-
mamèntos).

<> SAÚDE PUBLICA

O atual orçamento da URSS
para o Ministério da Saúde Pú-
blica destina mais de 2 milhões
de rublos para melhoramentos
nas estações balnearcas e in-
fanlis da Crimcia, locais de re-
pouso dos operários, camponc-
ses e seus filhos.

> FESTIVAL DE .
CANNES

No festival de cinema que es-
tá so realizando em Cannes se-
rão exibidos os filmes soviéti-
cos Mussorgsky, o Cavaleiro da
Estrela de Outubro, China Li-
bertada, Ucrânia Florescente e
Letônia, Estônia e Azerbaidjan
Soviéticos. Uma delegação dc
trabalhadores soviéticos está
presente no festival.

? CORÉIA

O comunicado cle Pionginv.g
informa que o Exército Popular
o os voluntários chineses con-
tinuam travando combates en-
carniçados em todas as frentes
causando grandes perdas ao ini-
migo. A 2 de abril, na zona oci-
dental, unidades do Exército
Popular derrubaram três aviões
e meteram a pique um navio
inimigo.
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Se o «Apelo pela conclusão
dc um pacto de paz» foi a de-
cisão central e fundamental
dá reunião do Conselho IJun*
dial da Paz, outras resoluções
igualmente Importantes foram
tomadas. Uma delas é a *liè-
solução sobre a Organização
das Nações Unidas». Consta-
lando como a ONU vem de-
fraudando cada vez mais a
confiança nela depositada pé-
los povos, o Conselho decide
enviar-lhe uma delegação,
composta de nomes ós mais
eminentes, para exigir da ONU
a discussão das proposições do
II Congresso Mundial dos Par*
lidados da Paz, de Vársóvia,
E convida os povos de todo o
mundo a apoiar, através
manifestações as mais diver-
sas, o envio dessa delegação.
Assim os povos exigirão da
ONU que retorna à política
de paz para a qual foi criada,
que não traia, como vem train-
do, os seus deveres. Os povos
assumirão um papel de vi-
gilância, exigindo das orga*
nizacões por eles criadas que
não se desviam dos seus jus-
los objetivos. Os povos farão
ouvir sua voz na ONU, on*
de hoje só a voz do impèria-
lismo americano parece ter di-
rei to a ressoar.

Outras importantes resolu-
ções sobre a solução pacifica
dos problemas alemão e ja-
ponês, contra a remilitariza-
ção desses paises, sobre a so-
3 ução pacífica do problema
coreano, a propósito da deci-
são da ONU condenando a
China, foram tomadas. Medi-
das práticas foram previstas:
conferências regionais de gru-
pos de países diretamente in-
tcressaclos nesses problemas.
Assim uma conferência deve-
rá reunir os delegados dos
países interessados no .probíe-
ma alemão e outra os dos
países interessados no proble-
iria japonês, além de confe-
réncias reunindo representan-
tes dos países da África Ne-
gra, do Médio e Próximo Ori-
ente, da América, etc. Igual-
mente foram estudadas e pre*
vistas conferências, dentro do
quadro de intercâmbio cultu-
ral para a defesa da pàz, de
profissionais de diversas ca*
tegorias; escritores, médicos,
artistas, cientistas, cinemato-
grafistas, jornalistas, proíes-
sores. Assim o Conselho se di*
rige a uma ampla atividade,
atingindo ao mesmo tempo as
grandes massas populares e
as personalidades eminentes
nos diversos setores da ciên-
cia, da arte, do mundo polítl*
cn e econômico. Uma conferên*
cia econômica, reunindo in-
dustriais, técnicos, comercian-
tes, sindicalistas, etc, deve ter
lugar em Moscou no verão
deste ano.

A LUTA PELA PAZ NOS
PAÍSES COLONIAIS E

DEPENDENTES

I Quero destacar nesta breve
resenha dos trabalhos do Con*
selho a resolução sobre a lu*

tá pela paz nos paises colo*. todeterminação». E constata

* * CARNE
Espera-se em Belo Horizon-

te nova majoração do preço da
carne, como conseqüência da
liberação do produto nos açou-
gues cariocas.
*** LEGALIDADE

DO P.C.B.

A Câmara Municipal de For-
taleza aprovou um requerimen-
tu reclamando a volta do Par-
tulo Comunista á legalidade. A
aprovação desse requerimento
íoi aplaudida por populares,nas galerias.
*** GREVE

Operários especializados do
Frigorífico Anglo, em Barretos,
Sãp Paulo, declararam-se em
greve por aumento de salários
forçando assim uma decisão ju-dicial a seu favor. O aumento
Pleiteado é dc 70%.

* >ü LUTA
CAMPONESA

: Os camponeses de Igarapava,
s- Paulo, estão pleiteando fe-
rias junto aos patrões dá Usina
de Açucar Junqueira. Numero-
«o grupo dirigiu-se á sede do
município çom o objetivo de
contratar advogado.
*%* VITORIA . .

DOS ESTUDANTES

Os estudantes secundários
sergipanos conseguiram uma
vitoria ao forçarem o governa-dor a revogar a portaria quemstituia no Colégio Estadual
um exame de seleção. Os estu-
dantes vinham fazendo intensa
"Sitação Por meio. de comícios,

niais e dependentes, pois ela
importa particularmente ao
Brasil. Essa resolução vem
tprriar claro de uma vez o ca-
ráter da luta pela paz nos
países coloniais e dependen-
tes. Denuncia aqueles que
procuram apresentar uma no-
va guerra mundial como um
caminho que conduz à auto*
determinação dos povos colo-
niais e dependentes. O Con-
selho «afirma que a luta so-
lidaria de todos os povos pe-
Ia paz é um fator decisivo na
luta dos povos coloniais e de-
pendentes pelo dlrollo à au-

que uma contribuição impor
tante à causa da paz é dada
pela crescente resistência dos
povos coloniais e dependentes
à agressão, à opressão, à in-
clusâo de seus países em pac-
tos agressivos, à formação e
emprego conjra outros povos
de unidades militares dos
seus países, à permanência de
tropas estrangeiras no terrí-
tórlo de suas pátrias e a con-
cessão de bases militares o de
matérias primas aos provoca-
dores de guerra, à degradação
de sua cultura pelo cosmopo-
litlsmo imperialista e às me-

COMISSÃO
DO PETRÓLEO DE

MADUREIRA
Tomará posse hoje a nova direioria, prssjdida
pelo dr. Armindo Donaío — Estará prsssnie o

general Felicíssimo Cardoso, presidente em
exercício do CEDPEN

Toma posso hoje a nova di-
retoria da Comissão de Defe-
sa do Petróleo de Madureira,
filiada ao Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Eco-
nornia Nacional. Foi eleito
presidente da referida Comis-
são o dr. Armindo Donnto do
Instituto Clínico de Madureira,

A cerimonia solene da pos-
se realiza-se hoje às 20 horas,
na sede do Madureira Atlético
Clube, à rua Carvalho de Sou*

za 257, sobrado. Empossará a
nova diretoria o general Feli-
cissimo Cardoso, presidente
em exercincio do CEDPEN. O
dr, Fernando Luiz Lobo Cnr-
neiro fará na ocasião uma pa-
lesfra sobre problemas eco-
nômicos da atualidade, rela-
cionados com a defesa da so-
berania nacional.

A Comissão de Petróleo de
Madureira é uma das que mais
se têm distinguido na pntrió-
tica campanha.

didas de discriminação racial.
Ou seja: a luta pela paz nes-
ses paises é indivisível da lu-
ta pela libertação nacional.

O Conselho Mundial da Paz
com essa importantíssima re-
solução, vem dar nove alon-
to aos povos oprimidos que
levantam a bandeira da sua
libertação nacional como o
melhor meio de ajudar a cau-
sa da paz. O que coloca para
o nosso povo o problema de
saber entrosar o trabalho am-
pio de assinaturas no apelo
pela conclusão de um pacto
de paz com a luta contra o
Pacto do Rio de Janeiro, con-
tra o envio de tropas para a
Coréia, contra a cessão de ba-
ses aos Estados Unidos, a lu-
ta por um Brasil livre c real-
mente independente, um Bra-
sil onde o governo seja a ex-
pressão da vontade de paz e
dc progresso do seu povo.

PCn MILHÕES DE
ASSINATURAS

Milhões e milhões dc assi-
naturas de brasileiros os mais
diversos em seu pensamento
político, religioso o filosófico,
colocadas sob o «Apelo de
Berlim» devem afirmar a von-
tade de paz tão tradicional e
patente do nosso povo. Do
meio dessas ruínas de Berlim
frutos terríveis de uma guer-
ra desencadeada contra o de-
sejo dos povos por homens
ávidos de poder, pelos precur*
sores dos Trumáns e dos Mac
Arthurs, andando entre um
povo que traz ainda nos olhos
o na alma os vestígios da úl-
tima carnificina, de Berlim,
eu mo dirijo a todos os bra-
sileiros e não o faço apenas
aos meus companheiros de
ideais políticos, aos meus ami-

GALERIA DOS INIMIGOS DA HUMANIDADE

No Departamento é Estalo Sm
Allen Dulles, durante a segunda gu erra mundial, conspirava na Suiga
com os magnatas alemães e espiões de Hitler — Paul Nitze é ligado
à Standard Oil; James Webb e Lewis Douglas ao Banco Morgan e
Walter Giford é diretor da American Telephone & Telegraph, da U.

S. C. e do National Bank
Al,_,üjn DULLES — Irmão de I com R. C. Leffinwcll, advogado

John Foster Dulles e membro | de Wall Stroet intimamente li-
jurídico gado aos interesses dfi Morgan,também do consórcio

Sullivan Cromwell, faz parte do
Comitê do Plano Marshall des-
de 1947 e do Comitê dos Três
encarregados de supervionar o
sistema de espionagem arnerica-
na em 1948.

Agiu na diplomacia entre 1916
e 1926. Ocupou de novo um
cargo no governo durante a se-
gunda guerra mundial, como
diretor do Departamento dos
Serviços Estratégicos na Suiça
no periodo de 1942-1944, onde
se encontrava freqüentemente
cem o grupo do Banco de Tran-
sações Internacionais, que con-
tinuou a funcionar naquele pais
durante toda a guerra (Was-
trick também o visitava com
freqüência). Esse grupo com-
preendia três diretores do Ban-
co da Inglaterra, o Barão Von
Schroeder, o presidente do Rei-
chsbank e o presidente da Far-
ben.

Allen Dulles, em 1949, fez
parte da conferência especial
dos grandes dirigentes indus-
triais e financeiros americanos

para discutir a reconstituição

e John Davis, dos mesmos in-
teresses. A historia de Davis 6
por si mesma muito interessan-
te: — foi candidato á prcsidòn-
cia dos Estados Unidos contra
Harding, em 1920, e membro do
Comitê E"ecutivo Nacional da
Liga Americana da Liberdade,
que desde 1933 dispensava so-
mas enormes para desacreditar
o New Deal de Rooscvclt e fi-
nanciou numerosas organizações
antl-democraticas, fascistas e
anti-semitas.

PAUL NITZE — Dos grupos
Morgan e rockefeller, foi no-
meado em 1949 diretor do Bu-
reau de Estudos do Departa-
mento de Estado .

Vice-presidente do Banco de
Investimentos de Nova York
Dillon Read, mantém ligações
com cartéis internacionais, in-
clusive alemães, e por nua es-
posa acha-se ligado á Standard
Oil, pertencendo a uma familia
violentamente pró-nazista.

Trabalha no Departamento de
Estado desd 1946.

JAMns WEBB — Antigo ad-
do exercito alemão, juntamente ministrador dos Escritórios Bud-

get, foi nomeado sub-secretario
de Estado em 1949.'

Vice-presidente da Sperry Gy-
roscope Company e protegido
da familia Duke (Doris Duke)
da Corolina do Norte, ,íát I!-
gado ao grupo Morgan pelr seu
representante naquele Estado,
John Hanes, administrador do
Morgan'3 Bankers Tfust Com-
pany.

WALTER S. GIFFORD —
Nomeado em Í950 embaixador
na Inglaterra, é presidente do
Conselho dc Administração e
administrador da American Te-
lephon»- and Telegraph Compa-
ny, administrador da United
Steel Corporation do National
Bank de Nova York. E' ainda
administrador ou curador cte
varias sociedades dn caridade
ou educativas, como a Univer-
sidade John HopkillS a New
York Schopl of Social Work.

Em l!)i;o era membro do Co-
mité da Conferência Especial,
Esíaflo Maior do grande capita-
lismo para lutar contra o New

Deal de Rooscvclt.
Na embaixada americana nà

Inglaterra sucedeu a
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gos ou aos leitores dos meus
livros. Eu me dirijo, como-um
escritor que ama a paz por-
que só a paz permite o fio-
rescimento da cultura, como
um pai quo deseja ver cres-
cer em paz os seus filhos, co-
mo um brasileiro que ama sua
pátria e sobe que a guerra
será a liquidação total da sua
independência, eu me dirijo a
todos os brasileiros de boa
vontade, a todos os homens
pacíficos de meu país, a todos
os que tem familia a cuidar,
trabalho a realizar, a todos
os que amam a humanidade
e o Brasil: assinai o apelo pe-
Ia cònclusáo de um Pacto de
Faz entre as grandes potên-
cias. Exigi a paz aos gòver-
nantes dos grandes países e
aos nossos governantes. Sem
isso estareis sondo criminosos
contra o Brasil, contra vossas
famílias contra vós mesmos,
Quero terminar essa noticia
dos trabalhos do Conselho,
transcrevendo o Apelo de Bcr-
iim:

«iiespondendo às aspirações
dc milhões de homens do
mundo Inteiro, qualquer que
seja sua opinião sobre as cau-
sas que engendram o perigo
de guerra mundial;

em nome do fortalecimento
da paz e da garantia de se-
gurança internacional;

exigimos a conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências, Estados
Unidos da América, União .So-
yié.ticá, República Popular
Chinesa, Grã Bretanha e Fran-
ça.

Consideramos a negativa do
governo de qualquer das gran-
tios potências a entrevistar-se
para a conclusão do Pacto de
Paz como a prova dos desig-
nios agressivos desse Gover-
no,

Apelamos a todos os paises
que amem a paz a apoiar a
reivindicação de um Pacto de
Paz aberto a todos os Estados.

Colocamos nossas assinatu-
ras ao pé deste Apelo o con-
vidamos a firmá-lo todos os
homens dc boa vontade e to-
das as organizações que as-
pirom a consolidação da Paz».

De Berlim, cm meio às dolo-
rosas ruínas da guerra, eu me
dirijo também a todos os bra-
sileiros: assinemos, demos
nosso voto nesse plebiscito
universal pela paz. Salvemos
assim nossa Pátria, nossa cul-
tura, nossos bens, nossas fa-
mi lias, tudo que nos é caro
porque tudo que nos c caro
está ameaçado pelos provo-
caciores cie guerra.

A atitude do Supremo Tribunal Federai,
oorpiis» cm favor dc Elisa Branco, vomNcaviH
muito precisa a sombria atmosfera de propar
se criou cm nosso país:, por pressão dos impei
ricanos, ontem sobre Dutra e hoje sílbro Var"'¦ 

A decisão foi unanime. Quer dizer, naquela côrle de iuatica
jn desmoralizada por uma série de julgamentos políticos porordem do Calote, não houve uma só voz qúe exprimisse um restode conciejcia humana, de respeito ao sentimento maternonno patriótico e de amor à paz.

Os juizes do Supremo, simples fantoches das classes dominai,tes, expedidores de sentenças políticas e não r.iaHslrat!
didatam-só com essa decisão monstruosa
cio povo brasileiro, que j;í mostrou doeis
de puz e repudia todos aqueles que se pilífica de guerra dos Estados Unidos, seji
rais, ministros ou magistrados.
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«crime» de Elisa Branco já todos sabem qualaiinu, a 7 de setembro, em S. Paulo, uma fsw*.-a con
guerra imperialista, com os seguintes dizeres: «O iov
filhos não irão para a Coréia». Foi por hr.t
anos e três meses de prisão. Neste momcnti
(ratos no cárcere.

A cansa de Elisa Branco é a ele todas as
não querem ver seus filhos sacrificados m-n
holocausto aos senhores tio dólar. íi a causa
que dou quatro c meio milhões de votos con
Daí a onda do solidariedade n Elisa líraint
norte n sul do país o mobiliza nrnpina ma
defesa.

A própria imprensa dn reação r;> incu-
raler político c!o julgamento, É o quo diz,
Carioca» cm editorial do ontem, reine
com ¦. proibição dos comícios pró-paz. Em
mesma imprensa se vale dn decisão cie ene
quo o movimento humanitário o pr.trióíio c
fora da lei. Para isso sorvem os fnnloc!;.".s ¦

Mas na verdade quem está fera da l.i
juizes, acobertando o estimulando a "wjm
nada pela Coristitiiiçiio. Criminosos e ririi';
os que querem mandar os jovens brrsiWr
são os que se servem (!:> manto da :•¦,;
nado a csconcler sua (rama nnn.Treiita.

A luta peln libertação ri- T"':--. '— -.y*. .
A justiça de çlnssc q;;e aí está é c
pülcçEòs dc; sòfisnias para manta-!
monto decidido ela solidariedade popuco poderá arrancar essa brava cidadã, c:
tismo c dignidade da mulher brasileira, à
entre os quais se incluem já agora os jiFederal.
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O horóscopo de Stella se
apresenta hoje altamente
subversivo. Aconselha os
que nascerem no dia 6 de
abril a «manter a paz».

* * *
Como não podia deixar

de ser, aconteceu em Nova
Jersey, Estados Unidos. Um
químico exige 300.000 doía-
res de indenização à com-
panhia em que trabalha
porque quando se achava
no laboratório absorveu
inhalações de hormônios
femininos e em consequen-
cia mudou de voz...

Sua esposa Mary exige
150 mil dólares.

s|< * *
Enquanto isso o vesper*

tino do Catete informa que
«dentro desse cabaré fecha-
do há um mundo indiscri-
tível de fantasia!»

>H * *
Alguns vespertinos, a uma

voz, a mesma voz, destacam

com orgulho que coube ao
presidente do SESI a vitó-
ria de uma proposta antl-
comunista na Conferência
de Washington.

E a esses jornais quanto
coube?

* *
Por falar nisso, «O Glo*

bo» não defende hoje o des*
monte do Morro de Santo
Antonio. Mas o sr. Macedo
Soares continua firme.

* *
«O sr. Edward Miller, que

cuida da América Latina>...
Isto foi escrito na primei-

ra página do «Correio da
Manhã» por um brasileiro,

•» latino-americano, que pelo
visto se julga muito agrade-

1 cido aos cuidados de mr.
Miller-

:!: :¦;: *

Já agora podem ficar mais
tranqüilos o cr. De Gasperi
e os Jornalistas do Depar-
tamento de Estado que
anunciaram o enfraqueci*
mento do Partido Comunis-
ta Italiano. Era uma pena,
Togliatti perdia, o prestigio,

povo abandonava os co-
munistas.'Tranquilizem-se 

com es*
ta noticia, que as próprias
agências tclegráficas trans-
miíiram: — somente em Na*
polis, em um mês e meio,
este ano, inscreveram-se no
Partido 4.052 membros; em
Crotone, 1.336; em Viterbo,
1.0S9, e em Livorno 1.0G0.

Que desagregação I
•|: :!í *

«Afinal de quanto é o de-
ficit?» — pergunta «O Glo-
bo».

O sr. Carmolo d'Agostinho é
superintendente do Banco Cru*
zeiro do Sul do ministro Jaf-
fot. Ontem, em nome do lider
Capcüicsr.a, contestou, na Ca-
mora, o discurso do udenista
Kerbert Levy, do crítica à men*
sagem do governo. O sr. Lovy,
por sua voz, é diretor do Ban-
co da América e integra o
«brain trust» de financistas dos
lenço;; brancos organizado pa-
ra fazsr «oposiçüo ao constru*
tiva» ao Catete.

:!= * *
Essa oposição é curiosa. O

sv. Agostinho confessava que
o déficit orçamentário é de no-
ve bilhões e que bem puxado
atinge doze bilhões. Os ude-
nistas Levy, Baleeiro e Bilac
Pinto, em apartes, clamavam
que o déficit não é tão grande
assim, que não há de ser na-
da, etc...

Ao mesmo tempo rasgavam
mutuamente metros de seda.
A coisa chegou ao ponto do
sr. Carmelo, não satisfeito com
o elogio de corpo presente aos
do Les intelectuais do sr. Ba-
leeiro, confessar-se apaixona-
do pelo sorriso e pela fisiono-
mia irresistível do represem-
tante da Bahia.

Adiante, na ordem do dia,
governistas e pretensos opo-
sicionistas, rovelcndo que la-
cos mais fortes do que o da
simples simpatia pessoal unem
o rebanho parlamentar, dei-
xavam passar em branca nu-
vem a discussão especial de
um projeto que isenta de im*
postos a Sociedade Brasileira
de Mineração, do mesmo mi*
nistro Jaffet e a United Sta-
tes Steel Corporation, coluna
mestra da corrida armamen*
tista.

Que fazem essas duas com-
panhias? Simplesmente sa-
queiam as jazidas de man*
aemes do Urncum, em Mate
Grosso. Por isso são premia-
das.

A ADMINISTRAÇÃO da Co-
operação Econômica (órgão cn-
carregado da aplicação do Ja-
migeraüo Plano Marshall), acu-
ba dc confirmar oficialmente
que autorizou a Grécia a adqui-
rir 550 mil dólares do café 'ora-
sileiro.

Êstc negócio, visto à luz das
recentes peripécias em torno
da função dos preços-tóto dr.
nosso ca/c noa Estados Unidos,
mostra perfeitamente como fim-
ciona a máquina dc comercio
do imperialismo, em ligação
com os seus planos dc guerra.

A Grécia, considerada em
Washington como «baluarte
avançado da luta contra o co-
munismo», foi por isso mesmo
sangrada, colonizada e c.rplo-
rada ao máximo. Agora, os iait-
quês estabelecem a rola de
café que o povo grego deve to-
mar. E como eles mesmos fi-
«am o preço vil a que deve ser
pago o café ao Brasil, sâo os

CONVOCAÇÃO DO
MOVIMENTO
PELA PAZ

O Movimento Carioca Tola
Paz e Contra as Armas Alô-
micas convoca todas as asso-
ciações aderentes, empenhadas
na luta contra a guerra, para
uma reunião em sua sede pro-
visôria, à rua Sete de Setcm-
bro, n. 63, 8" andar, hoje, dia
6, sexta-feira, às 18,30 hora;;.
a fim de tratar de importan-
tes assuntos.
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Gíspistsra e e!Seie senhoriías já inscrüai
para Rainha — Reunião geral na. nr iná

segunda-íeira

ao

a medida que se aproxima a
segunda quinzena cie maio, data
da realização do 1.» Festival
Brasileiro da Juventude, aumen-
ta a repercussão do Concurso
da Rainha. As candidatas in-
tensifícam seus esforços, orga-
nizam comissões cm prol de
suas candidaturas, mobilizam
os fans... porque, afinal, todo
o trabalho que desenvolverem
será compensado pelo prazer
da vitória e o prêmio dc via-
gem à Europa.

Já se acham inscritas as srts
Ligia Nunes, Nize Helena, Tc-
rezinha Moncavo, Marlene Li-
cia Varela, Cecília Crespo dos
Santos, Maria da Gloria Mar-
tins <i Míriam Santos Velo. As
inscrições, contudo, continuam
abertas na serio do I.« Festival
Brasileiro da Juventude, a ave-
rilda Almirante Barroso, 97,12"
andar.

Primeira annraçSÓ — Sábado
vindouro, Ss 17 horas, <wí vm
llüada animada festa dan^it?
no cnderc.o acima mencionado.

Ncsaa, ocj
apuração

,o
a

CUDCliC.O H. pi
uni valioso bna
do Concurao Ua
ficam a todos c
pazes e moçua
da é absoíu

Festa no Jiiv

ocedido fi
.i.llOUi'íiO,,

tüioca.ia,
Comissão
a cienti"

3 jovena — ra-
-- quo u cnir;'.-

jnlc franca,
wiüide A, C. —'

il co

l;nl

Ainda í esífc mesmo sábado será
realizado um show artístico no
Juvsntudo A. C, durante o
qual deverá sm- escolhida a sua
candidata ao Concurso cia ííni-
nha.

Importanfo Reunião Coral —
A Comissão Patrocinadora do
Festival convocou para a pro-
xinia segunda-feira; ás 18 ho-
ras, imnortante reunião do to-
das as comissões, grupos literâ-
rios, ai*tisticos. clubes esporti-
vo. c associações juvenis e cs-
tiidantls, cure ádcrir.im no Fes-

A reunião Iam por obje-Hv.-.l
tivo analisai ris im nvv:
os trabalhos do Fs^lival,
Uo melhor urieaUHes.,

a fim
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. Um Instrumento
De Espionagem e Exploração
Fotografadas as regiões estratégicas do país e feito o levantamento indus irial para os america-
nos Exploração criminosa dos funcionários do Instituto —Os agentes de estatística abando-

nam em massa o emprego — Nenhuma garantia dada aos servidores

0 
INSTITUTO Brasileiro de
Geografia e Estatística é
um órgão técnico dos ser-

Viços públicos, diretamente
subordinado à Presidência da
República. Integrado por duas
entidades distintas, o Conse-
lho Nacional de Geografia e
o Conselho Nacional de Es-
tatística, dirige ainda o Servi-
ço Nacional de Recenseamen-
to, formado periodicamente
para a realização dos censos
gerais. Trata-se, na realidade,
de uma das maiores e bem
aparelhadas organizações pa-
ra-estatais, que exerce ativida-
des regulares em todo o ter-
ritório nacional, através agén-
cias municipais e inspetorias
regionais, fazendo um comple-
to levantamento da vida do
país em seus mais variados
aspectos. O cadastro de servi-
ço de estatística inclue desde
a nossa produção industrial,
riquezas minerais, relação de
empresas, até os dados sobre
agro-pecuária, educação, modo
de vida do povo ou número
de braços empregados nas fá-
bricas. Enquanto isso, o de-
partamento do geografia vai
realizando o levantamento to-
pográfico das nossas regiões
estratégicas, como já o fez
com os vales do Amazonas,
São Francisco e Rio Doce. em
milhares de fotografias aé-
reas,

A SERVIÇO DOS
AMERICANOS

Tudo estaria muito bem se
as tarefas do IBGE se reduzis-
sem aos gráficos e levanta-
mentos estatísticos, aos in-
quéritos que deveriam auxi-
liar a correção das falhas exis-
tentes em nossa indústria, em
outros setores de atividades.
No entanto, encontra-se o Ins-
tituto nas mãos dos agentes
norte-americanos, e sua prin-
«ipal função é fazer espiona-
gem para o governo ianque,
contribuir descaradamente pa-
ra os .planos guerreiros de
Truman.

Assim é que estão arrolados
nos arquivos da entidade na-
da menos de quarenta mil
aerofotogrametrias, cujos ori-
ginais estão em Washington,
e que retratam os menores
acidentes geográficos e por-
menores geológicos do Brasil,
Foi êsse trabalho realizado
sob as vistas da missão mili-
tar americana, e as cópias já
trazem mesmo a legenda «U.
S. Army».

Um dos maiores serviços
prestados pelo IBGE aos ame-
ricanos foi o levantamento da
capacidade técnica de nossas
fábricas, que especifica desde
a qualidade dos pregos utili-
zados até o ritmo de produ-
ção, o máximo que poderá
atingir em caso de necessida-
de. Está evidente o que pre-

tendem os magnatas ianques:
sondam qual seria a contri-
buição do pais em uma próxl-
ma aventura guerreira.

INSTRUMENTO DE
EXPLORAÇÃO

O principal responsável por
essa espionagem aberta é o
sr. Valentlm Bouças lacaio dos
americanos, atualmente em
Washington, negociando com o
sangue dos jovens brasileiros.
E' a pessoa indicada por Vár-
gas para a direção do IBGE,
e todos os serviços desse órgão
prestados aos agentes de Tru-
man foram realizados sob sua
orientação.

Entretanto, o IBGE não é
apenas um departamento na-
cional à disposição da embai-
xada americana. Além de ser-
vir abertamente aos monopó-
lios estrangeiros, é também
um instrumento de opressão
utilizado pelos patrões. ian-
quês para reduzir às piores
condições de vida milhares
de servidores.

Vejamos os agentes de es-
tatística, pertencentes ao CNE.
Percebem salários de mil a
dois mil cruzeiros, sem qual-
quer perspectiva de melhoria.
São funcionários admitidos
por concurso, e que agora de-
sertam em massa, como afir-
mam relatórios enviados pe-
Ias inspetorias regionais.
Abandonam o emprego do
Instituto, para viver decente-
mente em qualquer outro ra-
mo de atividade, sem a ver-
gonhosa exploração de que são
vitimas.

REIVINDICAÇÕES E
NEGOCIATAS

No Distrito Federal, a expio-
ração não é menor. Tomemos o
exemplo do Serviço Nacional
de recenseamento, na Praia
Vermelha. Aproveitando a on-
da crescente de desemprego,
explora ao máximo os que
procuram trabalho em suas
dependências. Por concurso
recente, foram admitidos nu-
merosos auxiliares censitários,
operadores, perfuradoras e pe-
quenos servidores que, sem
nenhuma garantia de perma-
nência no emprego, percebem
de mil a mil e quinhentos cru-
zeiros, com uma jornada de
seis horas de trabalho ininter-
rupto.

Sob o ponto de vista admi-
nistrativo, o IBGE é uma aber-
ração dificil de se conceber.
Não se acha subordinado a
nenhuma lei trabalhista, a ne-
nhum dos dispositivos que re-
gem os órgãos dos serviços pú-
blicos em geral, nem mesmo
ao estatuto fascista elabora-
do em 1939, ainda em vigor.
A legislação sobre questões do

pessoal vem de um grupo, de-
nominado Junta Executiva
Central, com plenos poderes
para as maiores arbitrarieda-'
des. E' constituida por alguns
chefetes, ligados à direção ge-
rai do Instituto.

Dessa maneira, os funciona-
rios não puderam resolver até
o momento qualquer de seus
problemas. Memoriais conten-
do reivindicações são engave-
tados ou repelidos sob a ale-
gação de falta de verba. En-
quanto isso, aumenta consi-
deravelmente o selo de esta-
tística. E os «donos» do IBGE
fazem vista grossa às negocia-
tas dos chefetes, algumas do
conhecimento público, como a
que redundou em inquérito e
demissão do sr. Leite de Cas-
tro. Infelizmente é um caso

isolado. Os funcionários contí-
nuam com salários reduzidos,
submetidos a um sistema de
trabalho inqualificável, sem
mesmo direito a utilizar tele-
fone, falar nas sessões, sob a
ameaça constante de serem
demitidos.

SALÁRIO E OUTROS
PROBLEMAS

Entretanto, um sério movi-
mento se esboça no IBGE con-
tra êsse estado de coisas, a
situação criada pelos direto-
res do órgão, interessados em
prolongar as tarefas, como no
caso do censo. Não importa
que o trabalho seja mal exe-
cütado, os funcionários ga-
nhem ninharia, exista um re-
gime injusto, outras coisas no
gênero. O essencial é que o

TODAS QUEREM SER RAINHA .
(Conclusão da Ia. Pag.)

contudo, os cabos eleitorais a
revelar as suas atividades, cada
urr se apegando ao fator sur-
presa como decisivo no desfecho
final. Até as candidatas se ne-
gam a fazer declarações, e
quando falam têm a preocupa-
ção de se mostrar pessimistas.
Nem parecem aquelas do ini-
cio da campanha, cheias de fan-
farronices, cantando vitorias!
Todas almejam o titulo de Rai-
nha e todas negam almeja-lo,
parecendo conformadas com a
derrota. Quem puder que as
entenda!

ROMPENDO O SILENCIO
Ha, entretanto, uma cândida-

ta que rompendo com o silen-
cio, fez exceção ás demais. Aliás
Edmeia tem sido uma execeçãó
em todo l concurso, E' a única
que não se apresenta com um
só voto t que, entretanto, se
diz confiante na vitoria. Como,
ninguém sabe! Por incrível que
pareça, veio >. redação deste jor-
nal lançar ur. desafio à primei-
ra colocada no concurso. Como

MAIS DE MEIO 7'. .
(Conclusão da ia pag.)

ELISA BRANCO EM PERIGO
(Conclusão da t* pág.)

dos dentes. Mandada para a De-
tenção, essa senhora foi posta
numa cela de prcí comuns,
onde permanece, apesar dos pro-
festos que ecoaram, inclusive,
na Assembléia dc Estado.

Anteriormente, em setembro
de 1949, presa diante da Fede-
ração das Mulheres e levada pa-
ra os porões do DOPS, Elisa
Branco foi brutalmente espan-
cada. Com requintes de sádica
bestialidade, os policiais deram-
lhe socos e ponta-píò particular-
mente na regia, dos rins. EVsa
estava grávida. Foi então se-
questrada e levada para São
Roque. Durante toda a viagem,
foi mantida deitada, c sobre seu
corpo, viajou sentado um dos
tiras do DOPS. Em consequen-
ci'i dessas imiminávis violências,
Elisa abortou. Desde então,
passou a sofrer frcuentes be-
morragias.

Examinada por um médico,
este verificou a existência de
um tumor uterinò, iniciando-se
imediatamente um tratamento
dc radioterapia na Santa Casa.

Elisa estava em tratamento
quando foi novamente presa em
setembro. Com a interrupção c\v
radioterapia e em conseqüência
dos espuncamentco na Poliria o
os maus tratqs na Casa de De-
tenção, voltaram as hemorra-
gias. Elisa Branco tem necessi-
dade, urgentíssima, de ser exa-
minada por um médico de sua
confiança. Uma ordem nesse
sentido, dada pelo juiz correge-
dor, foi posteriormente cancela-
da, em conseqüência de. inter-
venção do DOPS, curvando-se
mais uma vez a justiça dianteda policia.

Na Assembléia ,egislat:ya do
Estado, o deputado Jânio Qua-dros reclamou providencias ime-
diatas para por termo à revol-
tante situação em que se e~-
contra Elisa Branco. Depois des-
se discurso, no entanto, o estado
de saúde de Elisa piorou ainda
mais. Ela continua numa cela
de detentas comuns da Casa de
Dete: ;ão. A dhvção do pver^ibse^ recusa a permitir que um
médico de confiança de Elisa a

examine. Toda a responsabili-
dade sobre o que venha a on-
tecer a Elisa Brán." recai so-'ire o governador do Estado, so-
bre o Secretário dc Segurança,
sobre a Direção da Casa dc De-
tenção e o Juiz Corregedor.

Urge um vigoroso : ovimento
da opinião pública em favor de
Elisa Branco, que necessita d?
cuidados médicos urgentíssimos.
Quo 3 organizações femininas
e juvenis, as organizações pa-
trioticas e de defesa da paz,
todos os homens e mulheres ii
bôa vontade, unam seus esfoi
ços para exigir respeito aos di-
reitos de Elisa Branco, para
salvar sua vida ameaçada.

penho em esconder cada qual
os escândalos dos outros.

Mais dificil, no entanto, é
que tal documento tivesse si-
do forjado para acusar dois
homens que têm uma crônica
bastante conhecida e enlame-
ada por escândalos e negocia-
tas de toda espécie, aliás mui-
to mas concretas dó que a
simples dedução que se pu-
desse tirar de tais depósitos.

Por outro lado, é muito mais
fácil que, conforme nos expli-
caram alguns funcionários dc
bancos a quem consultamos a
respeito — é muito mais fa-
cil que os depósitos tenham
sido realmente feitos e o de-
posltante perdido os documen-
tos, caso em que poderia ter
ido ao Boa Vista e, apresen-
tando sua identidade e dando
um recibo, obter a devolução
no mesmo dia, antes de ter si-
do efetuado o lançamento no
Dario de Caixa. Desse modo,
qualquer prova do depósito es-
taria anulada.

E mais fácil seria ainda,
com uma pequena porcenta-
gem desses 580 mil cruzeiros,
alugar um jornalista da «sa-
dia», .principalmente um dês-
ses «insuspeitos», um desses
que se dizem de Oposição, com
O maiúsculo, para tentar atin-
gir com a lama de suas in-
júrias a imprensa realmente
independente, visada por ter
divulgado a existência de tal
documento.

julgasse que a primeira fosse a
candidata dos portuários, desa-
fiou Uiára.' Trar.crevemos as declarações
de Edmeia que é candidata de
Realengo:

— Desafio Uiara a ver quem
de nós duas, se elegerá com
maior numero de votos. Se eu
não obtiver mais de 30.000 vo-
tos, não me julgarei eleita.
Acredito, contudo, que chegarei
a obter para mais de 60.000...

A POSIÇÃO DAS
CANDIDATAS

E' a seguinte a posição das
várias candidatas inscritas no
concurso para Rainha da Im-
prensa Popular:

1' lugar — Carmem, com ..
15.800 votos; 2» lugar — Uiara,
com 14.818 votos; 3' lugar —
Ivete, com 12.770 votos; 4» lu-
gar — Cidinha, com 11.108 vo-
tos; 5' lugar — Mariinha, com
7.10-1 votos; 6' !ugar — Elenice,
com 711 votos; 7'' lugar — Ira-
cema, com 80 votos; 8» lugar —
Edmeia, com nenhum voto.

ADIADA A FEIJOADA
Programada para o dia 8 do

corrente, a feijoada que os tra-
balhadores da orla marítima
realizariam na estrada da Ga-
vea, 577, foi, por motivo de for-
ça maior, transferida para o
próximo dia 15.

Essa festa que tem como
principal objetivo ajudar a Im-
prensa Popular, é patrocinada e
organizada pelos componentes
da comissão pró-candidatura de
Uiára.

recenseamento dure o máxi-
mo. E trabalham esses senho-
res para que Isso aconteça.
Mas, os servidores do IBGE
não se acham dispostos, a tra-
balhar dessa maneira, batem-
se agora por uma série de rei-'
vlndicações imediatas. O au-
mento de salários está em
primeiro plano, como necessi-
dade premente.- Em seguida
vem a revisão do salário-fami-
lia, a equiparação aos servi-
dores públicos e a reestrutu-
ração geral dás diversas car-
reiras funcionais.

Passou a fase. das prorr.es-
sas, agora os servidores do
IBGE estão dispostos a lutar
por suas reivindicações. Exis-
tem verbas para todas as ne-
gociatas Imagináveis, para
fazer' espionagem em larga
escala, realizar trabalhos co-
mo o das «aerofotogrametrias».
E os funcionários não estão
mais dispostos a esperar, não
se deixam enganar pelas ma-
nobras rios chefes, comprome-
tidos com a política dos Bou-
ças e outros negocistas enri-
quecidos com o suor de milha
res de trabalhadores.

LEIA"PROBLEMAS"

Vereadores imvltam
A população carioca

Aristides Saldanha renuncia à Comissão de Jus-
Jiça da Câmara Municipal em protesto contra a
eleição de um fascista — Notas sobre a sessão

VERDADEIRO 
insulto ao po-

vo carioca foi a resolução
tomada pela Comissão de Justi-
ça da Câmara do Distrito Fe-
deral que acaba '- eleger para
a presidência da referida co-
missão o conhecido fascista Co-
trim Neto, antigo membro das
milícias de choq-J dos galinhas
verdes. E apenas a voz do Par-
tido Comunista se fez'o-.i-!r no

UBÂ,
CIDADE ARRAZADA

BELO HORIZONTE, 4 (Es-
pecial) — Noticias impressir-
nantes estão chegando a esta
capital sobre a situação de "ba.

Aqucl-i cidade, uma das mais
atingidas pelas imundaçõns ¦ vé-
rificadas ultimamente em Minas
Gerais, se encontra num estado
desolador. Grande nur.iero de
pivdios foi¦•vadv • a er:om-
bros. A rede de água foi der
truida e as pontes desabaram,
fechando acer .:.. estra:'.. \
são incalculáveis os prejuízos.
Toda a cultu.a de fumo e mi 11
base da vida de Ubá, está pro-
ju:!': Ja - pr.: 

' '"iénli ar .zc-
da. Vive a cidade i.:'; dias
dc- sofrimentos, de fome e de
privações.

CONTINUA A FALTAR CARNE .
(Conclusão da Ia. Pag.)

para 20 cruzeiros. A tabela
Mendes d». Morais estipula para
esse tipo a quantia de 12 cru-
zeiros. Na zona da Leopoldina
quase n£j apareceram os tipos
especiais. O freguês que pro-
currva um filé, mesmo que não
fosse o «mlngnon», tinha de de-
sembolsar 25 cruzeiros.

Para a distribuição de ontem,
o Deoartamento de Abasteci-
mento declarou que havia che-
gado um total de 507 toneladas.
E' dificil saber-se se de fato
foram os açougues abastecidos
com esse volume. O que acon-
teceu, no entanto, foi que a car-
ne se acabou rapidamente. Na-
turalmer.te, estando a cidade
sem receber carne desde a Se-
mana Santa, quando os frigori-
ficos suspenderam os forneci-
mentos para obter a majoração
no ter.dal, compreende-se que
500 toneladas não chegam para
nada. E como sempre, grande
parte da população ficou ontem

GRITA NA CONFIANÇA O CAPATAZ
(Conclusão da 1.* pág.)

MAIOR EXPLORAÇÃO

UM DIP CLANDESTINO NO
(Conclusão da 1.* pág.)

ra muitos funcionários do
Banco. E' ali que está funcio-
nando o DIP, distribuidor de
propaganda do governo aos
jornais e revistas. Ainda re-
centemente, distribuiu, como
matéria paga, a mensagem de
Getulio ao Congresso. E, co-
mo se se tratasse da coisa
mais normal do mundo, o sr.
Rivadavia dá ordem à gerência
dos jornais para depois cobra-
rem a publicidade do governo
nos guichês do Banco do Bra-
sil. Já foram .pagos, por essa
forma, mais de um milhão de
cruzeiros.

UM ENGUIÇO

Quando o sr. Rivadavia foi
se instalar nesse local, o che-
fe da seção de Estudos Eco-
nômicos era o sr. Paulo Frede-
rico de Magalhães. As primei-ras ordens foram a ele en-
caminhadas a fim de que co-
locassem o «pague-se». O sr.
Magalhães achou o caso mui-
to extranho e se recusou a
assinar. Funcionário antigo do
Banco do Brasil que desem-
penhára várias comissões de
importância e fora mesmo
presidente do Banco da Preíeí.-

tura, sabia que aquilo aber-
rava de todas as regras e re-
gulamentos. Era uma coisa
imoral.

Mas o sr. Magalhães viu
logo que forças muito grandes
apoiavam as atividades do sr.
Rivadavia. Aí, ameaçou pedir
demissão. E o caso se tornou
tão sério que, poucos dias de-
pois, o sr. Magalhães foi apo-
sentado. As ordens seguiam
com a simples assinatura do
sr. Rivadavia.

OUTRO ENGUIÇO
Também na contabilidade do

Banco do Brasil surgiu outro
enguiço. Com que verbas de-
veriam ser pagas aquelas or-
dens? Quem era o sr. Riva-
davia de Souza? Verificou-se
logo que ele nem era funcio-
nário do Banco, e o caso foi
levado às pressas ao conhe-
cimento do sr. Jaffet.

De novo o sr. Jaffet deu mão
forte ao sr. Rivadavia. Infor-
mou ao chefe da seção de
Contabilidade que aquilo
eram ordens diretas do Cate-
te, e o que. podia fazer o Ban-
co do Brasil era pagar todas
as contas assinadas pelo sr.
Rivadavia. Vai assim funcio-
nando o DIP de Vargas à eus-
ta do Banco do Brasil.

Uma das formas empregadas
pelo insolente gringo, que visa
duplicar o lucro da emprêsti
neste ano, ó a que está usando,
por exemplo, na seção de car-
das. Ali trabalhavam sois npe-
rários, tocando oito máquinas
cada um. O gringo demitiu três
e está obrigando os outros três
a trabalharem o dobro, isto é,
tocarem 1(5 máquinas cada um.
Com a dispensa dos três ho-
mons a empresa tem um lucro
de mais de quatro mil rvuzoiros
mensais. Mas os trabalhadores
que estão trabalhando dobrado,
sabem que não resistirão mais
de seis meses. Findo esse prazo
estarão completamente inutili-
zados e serão demitidos, se um
movimento vigoroso por partodos trabalhadores não acabar
com esse regime de exploração
que ali vigora.

Na fiação, o gringo fez o mes-
mo:.As fiandeiras, antes, exe-
cutavam serviço em dois lados
de uma máquina. Veio o gringoe aumentou para duas máquinas,
ou sejam: quatro lados. Vendo
que elas haviam se submetido
sem grandes protestos, queragora que as fiandeiras traba-
lhem em seis lados, isto é, em
três máquinas de fiar.

Junte-se a tudo isso a falta
de aparelhos sanitários dentro
da fábrica, a falt de vestiário,
que obriga as operárias a mu-

darem a roupa à vista de todos
e as ameaças constantes do ame-
ricano que os obriga a trabalhar
intensamente sob ameaça de
demissão imediata, e tem-se
uma idéia das condições de tra-
balho do pessoal da Confiança,
que por tudo isso recebe, em
média, novecentos cruzeiros
mensais.

— Uma miséria que não da
para nada — afirmam indigna-
dos, quando ouvidos por nossa
reportagem.

Mas acrescentam que não se-
rá assim toda a vida. A primei-
ra greve frâcaçrou, por falta de
organização. A segunda nã~ de-
verá fracassar, fi para isso que
eles estão tratando de se unir.

Sabem agora que ;ó unidos
c organizador terão forças bas-
tante para enfrentar as violên-
cias da polícia e conquistar seus
direitos e liberdad.s.

sem carne. Uns porque não con-
seguiram ser atendidos nos
açougues e outros, a maior par-
te, por falta de dinheiro. Um
quilo de carne atualmente cor-
responde a um dia de salário do
operário. ...

CAMBIO NEGRO DOS
FRIGORÍFICOS

Cada vez mais claro se torna
a ação nociva dos frigoríficos,
os responsáveis pela atual crise.
Embora seja de conhecimento
de todos o fato de que não exis-
te carne porque as companhias
estrangeiros tudo exportam, o
governo submete-se a todas as
suas exigências. O secretario
da Agricultura da Prefeitura,
em entrevista coletiva, procurou
defender o Sr. Mendes de Mo-
rais e a sua nova tabela, mas,
a fim de reforçar a justificação,
chegou a declarar que a solu-
ção atual fo' tomada em virtu-
de de terem os frigoríficos feito
o câmbio negro no tendal.

Confessa isto com a maior
simplicidade. A medida tomada
pelo governo contra o cambio
negro dos frigoríficos, parece
anedota, foi o de fazer uma ta-
bela na qual os preços do mer-
cado clandestino fossem legali-
zados. Mas uma vez portanto
fica demonstrado que o povo
paga atualmente 30 e até 40
cfuzei?os por um quilo de carne
porque assim o exigem os fri-
gorificos estrangeiros, os mes-
mos estabelecimentos que ex-
portam quase todo o gado aba-
tido. A quest&o da carne veio
ainda demonstrar que as pro-messas de Vargas eram dema-
gogicas. Não pretendia ele re-
solver coisa alguma. O que fez
foi somente conceder maiores
vantagens as empresas imperia-
listas. E' po.-tanto, um governocomprometido com os gringos
que roubam a carne do povoe exigem pelo pouco qu- distrl-
buem aqui preços absurdos. O
povo diante disso tudo só podetomar uma iniciativa, que é ade exigir a imediata nacionali-
zaçâo dos frigoríficos.

protesto de Ari.itideí. Saldanha,
que apresentou sua renuncia à•eferida ' Comissão declarando
que «a eleição para presidente
da Comissão de Justiça de um
vereador que já declarou nesta
casa que é fascista, numa cida-
de em que o povo c decisiva-
mente anti-fascisia, quer-nos
parecer que é des"vimorosa pa-
ra a casa perante, a população
carioca. A Câmara terá, emitin-
do parecerc na Comissão do
Ji ';iç:, m d .itrinr.Jor '.iscis-
ta, em matéria de relevância
como seja a interpretação da
Constituição da República -ia
asségu-a os direitos individu-
ais».

* *
Enquar.to i~ aes Leme fa-

zia mágicas, escamoteando uma
moeda, para o Carlos Frias o
Prvcoal Carlos Magno...

# *
voicaram a deb:;t: o problo-

ma da lepra e o da camr -,em
solução para nenhum deles, evi-
dentemente.

•i» H* *p

Esteve em visita à Câmara o
p: - '.dente do Tribunal dc Con-
tas.

# *
O sr. Mendec de Morais foi:

brindado ontem cor-, vários a d-
jcfvos: arbitrário, fascista, vio-
lento, otc.

Foi apresentado um requerí-
mento para que os Secretários
de Viação e Obras, e de Finan-
ças, da Prefeitura, 0nnpareçar.i
à Câmara no dia 19 a fim de
prestarem esclarecimentos sobre
o contrato assinado para o des-
monte do morro de Santo Auto-
nio.

Foram aprovados o projeto
que dispõe sobre o abono de fal-
tas aos funcionários municipais
e o que: cede um imóvel à rua
São Luiz Gonzaga 663 para o
Sport Club Benfica.
"¦ -¦¦¦¦¦ II— ¦¦—IHII—m mil

REABILITOU-SE . %
(Coiclusão da pág. 6)'

VITORIA NO SEGUNDO
TEMPO

Na segunda fase, os jogado-
res sul-americanos puderam
exibir com toda a sua beleza,
o futebol brasileiro. E para
tanto muito contribuiu o es-
tado da cancha. Ao contrário
do que ocorreu ontem, na ca-
pitai belga, o tempo estava
firme e a temperatura não foi
tão baixa.

PODE SER, AMIGO?

NAZISTAS . . .
Conclusão da pág. 3)

LEWIS W. DOUGLAS -
que tinha sido nomeado em 47,Douglas é presidente do Con-selho de Administração e Ad-
ministrador da Morgan's Mu-
tual Life Insurance Company,
de Nova York, curador de Am-
herst College e do Princeton
Institute of Advanced Study,
alem de antigo vice-presidente
da American Cyanamid Com-
pany.

Esposou Peggy Zinsser, cuja
prima Gussie é casada com
Konrad Adenauer, chanceler da
Alemanha ocidental e Adminis-
trador do importante Deutsche
Bank (ligado ao truste alemão
do aço). Sua irmã Helena es-
posou a John MacCloy, atual-
mente Alto Comissário ameri-
cano na Alemanha ocidental e
cujo irmão é administrador do
Banco Morgan, da Zinsser Che-
mical Company e presidente da
companhia farmacêutica Sharp
& Dohme.

INSTALOU-SE EM .
(Conclusão da pág. 5)

lhadores, distribuído as listas
dc recolhimento do imposto sin-
dical.

Falando sobre essa tese, o
delegado dos ferroviários Ma-
nuel Cunha pronunciou vibran-
tes palavras sobre a solida-
riedade proletária.

O representante da União
Trabalhista de Sobral, sr. Fi-
lomeno Corrêa de Miranda, fa-
lou em seguida, salientando a
necessidade de lutarem os tra-
balhadores em defesa da paa
mundial e contra o envio de tro-
pas brasileiras para a Coréia.
EXPERIÊNCIAS

DE LUTAS

O discurso do operário João
Moura, representante dos herói-
cos trabalhadores das Caieiras
de Sifcios Novos, foi por diver-
sas vezes interrompido com os
aplausos e aclamações dos con-
gressistas.

João Moura fêz um histórico
das lutas de seus companhei-
ros, que passaram quinze dias
em greve exigindo o pagamen-
to dos salários atrasados. Vi-
toriosos, foram forçados logo
após a conduzir a luta parauma faso mais alta: ocuparam
as caieiras e assumiram o lugar
dos patrões na direção do tra-
balho, para não serem lançados
ao desemprego e à fome. Os

abanaonaclo a caieira « os tra-balhadores à própria sorte.
Vários delegados falaram sô-bre a luta dos operários de Si-tios Novos, salientando que ela

encerrava ensinamentos e ex-
periências preciosas de luta quepodem e devem ser aproveita-
dos por todos os trabalhadores.
«Sempre que se tornar possível»— afirmaram — «os trabalha-
dores grevistas devem ocupar
os locais de trabalho para der-
rotar os patrões».

patrões, após a greve, haviam] bairros do Distrito Federal.

EM PREPARATIVOS
(Conclusão da pág. 5)

efeito pelas diversas organiza-
ções deve ter sempre em mira
os: seguintes problemas funda-
mentais: 1 — Discutir com os
trabalhadores a melhor forma
de se organizarem em cada em-
presa e setor, seja por meio decomissões de reivindicações, as-
sociações de empresa ou conse-
lhos de empresa; 2 — Discutir
com os trabalhadores as suas
reivindicações mais sentidas; !1
— Ao par disso, levantar uma
campanha de fin: .-.ças, para eus-
tear as despesas da Conferência;
4 — Tomar medidas práticas no
sentido de fazer com que o con-
curso da rainha da Conferência
dos Trabalhadores Cariocas rSV
nhc rapiY-T"mte as empresas

OS TENTOS

Controlando melhor o jogo,
os pupilos de Leônidas, assen-
horearám-se da situação e,
aos 10 minutos, por intermé-
dio de Mauro, abriram a con-
tagem. Doze minutos depois,
produto de tramas bem urdi-
das à frente da meta do ar-
queiro contrário, nasceu c se-
gundo tento do combinado. O
seu autor foi Djalma, o qual,
desse modo, é o artilheiro da
temporada.

Mas não parou aí, o pia-
card, .pois, quem parou foi o
time do Liége dada a comba-
tividade dos craques brasilei-
ros. E aos, 25 minutos, apenas
três, portanto do feito de Djal-
ma um outro defensor aumen-
tou o marcador. Foi Barbatana.

Com a partida praticamente
ganha os comandados do «Ho-
mem-Borracha» desinteressa-
saram-se pel* placard passan-
do a fazer alarde de sua su-
perioridade com passes curtos
e jogadas para a assistência.

O TIME DO COMBINADO
O combinado São Paulo-

Bangú formou com os seguin-
tes jogadores: Mario; Ruy •
Mauro; Bauer (Barbatana),
Alfredo e Noronha; Djalma,
Moacir Bueno Leônidas (Bibe),
Durval e Dido.

ONDE A . . .
Conclusão da pág. 6.

O clube da Fazeiicünha, perdi-do o campeonato paulista, pre-
parou-se ativamente para oTorneio, e o Palmeiras, com o
seu quadro armado para o fim
do certame paulistano, pôdeconservá-lo e, desse modo, ai-cançar a colocação que desfru-
ta. Isto, no entanto, não acon-
teceu aos times cariocas. O
Flamengo está em plena fase
de recomposição. O Vasco so-
freu uma solução de continui-
dade em seus métodos de trei-
namento. O América apresen-
tou os seus craques visível-
mente esgotados pela campa-
nha que realizaram. E o Ban-
gú, o mais cotado, entre ca-
riocás e paulistas, perdeu dois
jogos — para clubes cariocas
informe-se — cuja vitoria ti-
nha como certa. .. Além disso,si pelo menos não empatoucom o Palmeiras, isto se deveà ausência forçada de um dosseus mais destacados elemen-tos. E depois do tudo isto,como é que os paulistas po-dem considerar-se superiores...
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3*— O risco que corre o pau

corre o machado!
Com essa frase, o velho tece-

]ão quiz resumir a situação
atual na Fabrica Carioca. E'
que as coisas lá estão começan-
do a mudar. Por enquanto, são
pequenos fatos isolados que nos
são contados. Mas esses fatos já
demonstram que a paciência
dos trabalhadores está se esgo-
tando e que já* não é possivel
mais tolerar a opressão e os
salários baixos sempre reduzi-
dos por multas ilegais, nem as
perseguições constantes dentro
dá fabrica.

OS LUCROS FABULOSOS DA EMPRESA MOSTRAM AOS TRABALHADORES A MISE-
RÁVEL EXPLORAÇÃO DE QUE SÃO VÍTIMAS — LUTA PELO PAGAMENTO DOS VA-

LES NOS DIAS MARCADOS
A mudança começou pelo Na-

tal. Os operários que interrom-
peram sua campanha pelo abo-
no, confiando na promessa de
uma gratificação, revoltaram-
se diante da migalha que foi
dada: 100 cruzeiros para uns,
50 para outros ou nada para
muitos deles.

—; Houve seções aqui — in-
forma-nos uma jovem operária
— onde, em sinal de protesto,

as maquinas foram deixadas
sem limpesa. E houve muitos
companheiros que devolveram o
dinheiro para o escritório, Re-
cusaram-se a receber esmola.

MAIS UMA
Mas esses exemplos não foram

suficientes. As perseguições
continuaram. Assim é que, no
dia da posse de Getulio, que co-
incidiu com o dia dos vales,
através do «mestre Elias», qui-

Primeiro de Maio
QUINTXIANO

lêgos ministerialistas e da policia. Aqui as lu-'
tas operárias são tratadas pelo governo cor.i
espancamentos, prisões e assassinatos. Tem-,
le, além de muitos outros, s exemplos das «j
greve da Leopoldina, da Central, da Fábrica 5
Santa Luzia, em que foi derramado o sangue tt

í Aproxima-se o 1.» { Maio de 1951. Como da classa operária pela alicia serviço dos
[[deverá esse dia ser. comemorado pela massa patrões.
J trabalhadora brasileira? Será um dia de festas É por isso que o nosso 1.» de Maio não se-
•J o» »"" <lia de lutas? rá um dia de festas. Será um dia de lutas, de
J, Na verdade, pou:as países podem, comemo- experimento de forças para as grandes jorna-
\ rar o 1.' de Maio como um dia de festas, sau- das que surgirão fatalmente. Neste dia recor- ]
í dando vitórias. Só aqueles onde os preços dos daremos também Angelina, Honórb, Osvaldo
•! gêneros sofrem constantes reduções, onde o o Eu.üdas, assassinadon durante aa co>—no-
J poder aquisitivo do povo traba":adòr cresce rações de li' de Maio do ano passado, no Rio
j! dia após dia. Só nos países onde a Paz é a preo- Grande do Sul. A custa de seu próprio sangue, 5
ícupação máxima dos governos e do3 ^ pevos, eles souberam éçgüer bem alto n bandeira í
£ nide os tubarões e os taluiras já não existem e desfraldada pios mártires de Chicago. Nós m.o j
!|os trabalhadores é que estão no podtr. poderemos deixar enrolada essa bandeira. Te- \< No Brasil a data magnn dos trabalhadores ^os o dever sagrado de fazer do 1.' de Maio }?<ó poderá ser comemorada com lutas. Aqui o de 1951 a mais vigorosa .demonstr-ção de âni- \í operário passa fome, vive na miséria e tem mo combativo da classe operária por seus cíi- S
íjsoiis direitos e liberdades esmagados pelo go- reitos e reivindicações, pela pa?. n pela inde-?
J vêrno e pelos patrões. O salário rcaj desce dia pendência nacional. Só assim honraremos o í
!' pós dia. Os sindicatos estão nas mãos dos pe- legado de nossos áeróis. í

zeram fazer mais uma com os
trabalhadores.

E' o dia em que nós vemos
a côr do dinheiro — disseram-
nos — pois no fim do mês jd
não temos mais nada para re-
ceber.

Naquele data os operários da
seção das cardas, que traba-
lham de tarde, não trouxeram
as marmitas. Os que moravam
longe pretendiam aproveitar o
dinheiro para fazer uma refei-
ção quente nas vizinhanças.

Mas o «mestre Elias», com
aquelr inteligência que Deus lhe
deu, resolveu que nós não te-
riamos mais o vale àquela hora.

A coÍ3a então explodiu: é que
alguns moram longe, nos subur-
bios, e ficariam sem comer se
não saisse o vale. Falou alto a
solidariedade proletária: decidi-
ram todo*, que não voltariam ao
trabalho sem receber o dinhei-
ro. O còntra-mestre Nicolau
Campanha percebeu que havia
qualquer coisa. pairando no ar.
Trata-se de indivíduo vingativo,
que volta e meia procura demi-
tir jovens operárias por repeii-
rem dignamente suas nojentas
propostas de o. Juan de beira
de calçada.

Naquele momento, porem

«Conclave de luta pelos direitos e re ivindicações do operariado do Dis-
Jrito Federal — Entrevista do dirigente sindical José Lellis Costa

Assembléias
HOJE — A Cooperativa de

Consumo do Tomaz Coelho Ltda.
para tratar do balanço geral de
1950 e relatório da Diretoria.

— Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria do Papel,
Papelão e Cortiças- do Rio de
Janeiro, às, 18 ou ás 19 horas,
em 1.' ou em 2.* convocação, a
rua de Catumbi, 87-A, para
prestação de contas do exerci-
cio de 1950.

— afirmou-nos com tecelão —
ele tremia de medo só de pensar
em cair no desagrado dos pa-
trões, em virtude duma revolta
do pessoal.

Vai então pedir pelo amor de
Deus que cessem o movimen-
to. O operariado, porem, estava
firme e Camarão ateve de man-
dar pagar o vale.

LUCROS ASTRONÔMICOS

Esse clima de crescimento do
nivel de liú& dos operários da
Carioca veio agora se consoli-
dar com as íoUcias sobre os lu-
cros desmedidos da empresa:
sem contar os honorários e gra-
tificações dos diretores, engló-
bados na conta de Despesas Ge-
rais, os lucros confessados da
companhia somam Críf 
6-1.406.316,40, ou soja 66 por
cento do capital de 96 milhões
de cruzeiros.

Esse-comentário se ouve a
cada passo na Fabrica Carioca:

— Com os lucros que eles nos
arrancaram em 1950, o capital

da Companhia praticamente do-
brou! Não é atoa que Rocha
Faria ponde inaugurar uma no-
va coudelaria, digna de figurar
num conto das mil e uma noi-
tes!

Por tudo isso, firma-se nos
operários da Carioca a decisão
de conseguir um aumento de
3alários, indispensável diante da
elevação crescente dos preços
dos gêneros. Ao mesmo tempo,
aumenta a resistência às mano-
bras criminosas que visam di-
minüir ou sonegar os salários
de fome.

. Na ultima sexta-feira — con-

ta-nos um trabalhador da Re-
metençào — em aigumas se-
ções nós fomos surpreendidos
com a nova de que" o vale só
seria dado no dia seguinte, por-
que o pagador sairá e voltaria
tarde. Aquilo revoltou os tra-
balhadores, que se dirigiram aos
escritórios.

— Lá quizeram nos embro-
mar, mas nós fincamos o pé.Tal foi a nossa decisão, que eles
recuaram imediatamente. E não
foi preciso esperar muito. An-
tes do pagador chegar nós jáestávamos com o dinheiro nos
bolsos.

t IÍK5Í
Bfff

rvv

—— .__ roj«
' — ¦ — ¦«¦- m4 -

\' mmmrm   •" " '"J 'V"

' "» u s

COPIAS
s— A MAQUINA E f/uMEÓ-

FRAFO 1' JTOSTATICAS
— E HELIOGRÁFIGAS
RAPIDEZ - o.GILO — f.

PERFEIÇÃO Ü
RUA DO ROSÁRIO, 136 g

1.» andar — TELEFONE
43-72i7 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR «
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' - SALA 1102 TELEF0-
NE 42-9101 - RIO L,Ej

JANEIRO f

A propósito da Conferência
«los Trabalhadores Cariocas que
deverá se realizar nos dias 2?,
28 e 29 deste mês, nossa repor-
tagem ouviu a palavra do sr.
José Lellis da Costa, secretário
da U.S.T.D.F.. Inicialmente,
ele nos fez um rápido retrospec-
to da 1.' Conferência realizada
há 9 meses passados, durante a
qual foi reestruturada a União
dos Trabalhadores do Distrito
Federal.

trai do Brasil e Loido Brasilei-
ro.

Por outro lado, os contínuos
aumentos do custo de vida, priri-
cipalmente nesses três meses,
têm resultado numa maior redu-
ção dos salários.

PELO MOVIMENTO
SINDICAL

Prosseguindo, o nosso entre-
vistado cita outras modalidades
de exploração da classe opera-

,\ 2.» CONFERÊNCIA E na como a rebaixa dos salários
MOMENTO ATUAL ¦ pelas multas, dispenc. em ma"-

í sa de trabalhadores, a exigem
Em seguida, José Lellis pas-

sou a falar sobre a realização da
2.' Conferência em face da si-
Inação em que se encontra o
operariado e os trabalhadores de
um modo geral:

— Marchamos para a 2.' Con-
ferencia num momento em que
a situação econômica do opera-
riado como de todo" os traba-
lhadores se agrava de uma ma- j. ,, n „. ..
neira insuportável. Os salários i f' 

em 
?ue, 

™emos/ 9".&n*c?'
continuam congelados; o abono tos çontrnlados pelo Ministério

cia de maior produtividade com
um menor numero de trabalha-
dores, e a exploraçüo da mulher
e menores que são obrigados a
fazer os mesmos serviços (''3
adultos em troca de salários in-
feriores. E acrescentou:

— E essa situação não *'oixá
de ser também devido à comple-
ta ausência de liberdade sindi-

de natal só foi conquistado por
uma pequena parte dos traba-
lhadores, assim mesmo sem j
corresponder às suas necessida-
des; os ínfimos aumentos con-
quistados por alg'ms setores

do Trabalho não podem lutar
por nossas reivindicações. T^
mos, portanto, que l..;ar contra
a polítl.a de intervenção minis-
terialLia, política de fome e mi-
síria para os tn^alhadorcs.

através da Justiça do Trabalho J A'-~a poderemos élon">r' nos-
foram praticamente anulados
])c!a exigência da cláusula de
assiduidade 100%. Além disso,
existe o problema doo pagamer.-
tos atrasados, sendo quo em ai-
Runs casos vão além de 5 me-
ses como, por exemplo, na Cen-

sos representante, e óv.:r.v o
que está acontecendo com os
trabalhadores da Carris, m os
hoteleiros e têxteis, que elege-
ram companheiros de confiança
e os quais até agora não pude-
ram tomar posse.

DEPENDE UNICAMENTE
DE ORGANIZAÇÃO

Finalmente, .o sr. José Lellis
d:i Costa conclama, em nome da
organização da qual faz parte,
todos os operários e trabalhado-
res a comparecerem à 2.' Con-
ferencia, independentemente de
ideologia política, crença reli-
giosa ou filosófica. E, ao mes-
mo tempo, destaca os pontos dos
quais depende, a seu ver, o êxi-
to da Conferência:

— As conferência:, assem-
bléias c reuniões preparatórias
para a Conferência levadas p

(Conclui na 4.» pág.)
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a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desde 250,30
Confecção de boa casimira, 800,00

A EGONOMIZADORA
Eua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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José Lellis da Costa, secretário da U.S.T.D.F.
cedia a entrevista sôhre a II Conferência '¦¦

Cariocas 

, quando nos con-
" Trabalhadores

Alameda da Saudade 113
Y. MAIA

O critico cie cinema Carlos Ortiz, da «Folha da Manhã», da
São Pauio, acaba de realizar o filme «Alameda da Saudade 113».
A trama é um desses casos que pertencem ao repertório de
qualquer narrador de lendas sobre coisas espiritistàs. E' o
seguinte: «Um rapaz dansa com certa moça; empresta-lhe su.i
capa, devido à noite chuvosa, e, quando vai buscá-la, no dia
seguinte, fica sabendo que a moça morrera há dois anos. Indo
ao túmulo da falecida, lá encontra sua capa estendida».

Sobre a veracidade e valor do argumento é outro assunto.
Aconteceu, porem, que Carlos Ortiz foi procurado pelo advogado
Júlio Soantinburgo, comunicando-lhe que o repórter policial Or-
larído Criscuolo «era o autor da lenda que servia de enredo ao
filme, motivo pelqjmal exigia oitocentos mil cruzeiros de direitos
autorais. s>

Era o tipo da «comilância» a custa do trabalho alheio,
porque, o repórter policial, apenas havia colocado no papel o
registro de um caso que agitara a imaginação de varias pessoas
supersticiosas. Se o repórter policial, Orlando Criscuolo, registrou
o fato, o cineasta Carlos Ortiz filmou o mesmo fato de amplo
conhecimento publico.¦ «Nada de novo nem sob nem sobre a terra», disse o sábio
rei Salomão. Porem, para o caso, melhor definiu o próprio
cineasta Carlos Qrtiz, perguntando: «Pela simples razão de
fotografar um objeto passará ele a pertencer ao fotografo?»

Realmente. Reportagem é apenas, a fotografia em palavras,de um fato, apesar de não aceitarmos como sendo um fato,
o caso da «moça morta que dansou a noite toda». Sc é verdade ter
acontecido algo semelhante, o direito autoral da historia deve
pertencer a unia anônima moça VIVA que, adotando a identidade
de uma morta, viveu uma noite de mórbido lirismo. Seria um
final mais real para o caso dessa Cinderela de alem túmulo. ;O fato final é que o pedido de «busca e apreensão» do novo
filme nacional, realizado por Carlos Ortiz e sua' equipe, foi "
anulado, apesar das ameaças dos esbirros de Assis Chatcaubriand
fazerem escândalos pelos seus jornais. Brevemente, poderemosfalar sobre «Alameda da Saudade n. 113». Até lá, parabéns ,
a Carlos Ortiz, pela vitoria conseguida.

'"' -"'!?)

FAMA Mi

Representantes de todas as corporações — Aumento de salários e liber-
dade sindical, os principais assuntos debatidos

im
Ne3ta seção reglstramoB reclamações e denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas, Afim de que ela possa ser mantida diariamente e atinjaos objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos

próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-cia para SEÇÃO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-nuncias e sugestões,,

COAÇÃO POLICIAL
Os aeroviários da Panaír de-üunciam os proprietários dessaempresa de aviação, que man-tem um determinado grupo de

Policiais para vigiá-los e perse-Eui-los. Dizem esses trabalhado-w's que qualquer reclamação oumovimento reivindicatório é
j^diatamcnte abafado pela vio-cicia, como prisões, demissões,

HORÁRIO DE GUERRA
Ferroviários das Oficinas delujano queixam-se contra o"Mário do guerra que lhes pre-lt'»ue inipôr a direção da Central

/ do Brasil., Adiantam mais os
ferroviários que se houver re-
cusa por parte dos trabalhado-
res, são os mesmos suspensos e
na reincidência demitidos.

EXPLORAÇÃO NA
COOPERATIVA

Os trabalhadores da Canta-
reira denunciam a direção da
cooperativa, por lhes vender
mercadorias além do valor ta-
beladol pela Prefeitura. Além de
venderem artigc.i de segunda
como de primeira, os auxiliares
que servem no balcão ainda rou-
bam no peso a mando do chefe
de oficinas. Jacy, que atualmen-
te dirige a Cooperativa,

FORTALEZA, 2 (IP) — Ins-
talou-se solenemente nesta ca-
pitai, no dia 29 de março, o II
Congresso Sindical do Estado,
promovido pela União Geral
dos Trabalhadores.

Cerca de trinta, delegações es-
tiveram presentes à sessão, que
foi prestigiada por todas as
corporações de trabalhadores de
Fortaleza. Grande massa po-
pular superlotou o * salão onde
se realizou o ato.

A PRIMEIRA SESSÃO
PLENÁRIA

A primeira sessão plenária
realizou-se na sede da Associa-
ção dos Chauffeurs do Ceará.
Achavam-se presentes mais três
delegações — dos trabalhado-
res de Maranguape, das Caiei-
ras de Sitios Novos e dos tex-
teis. Compareceu também a
essa reunião o presidente do
Sindicato dos Estivadores, o

qual prestou em sou nome soli-
üaneciade ao conclave da UGT.
Foi eleito para a presidência da
Mesa o presidente da Associa-
ção dos Chauffeurs do Ceará,
sr. Rodolfo Tome da Cunha.

Os congressistas proclama-
ram eleitos para o Presidium de
Honra do Congresso, sob es-
trondosas aclamações, as se-
guintes 

' 
personalidades: 

' Louis
Baillant, secretario geral da Fe-
deração Sindical, Lombardo To-
ledano, presidente da Confedera
çãu dos Trabalhadores da Amé-
rica Latina, Roberto Morena,
secretario geral da Confedera-
ção dos Trabalhadores do Bra-
sil, e o deputado estadual Peri-
cies Moreira da Rocha.

HOMENAGEM AOS
HERÓIS PROLETÁRIOS

O Congresso prestou home-
nagem aos heróis e heroinas do
proletariado brasileiro assassi-

nados pela policia durante o go-
verno Dutra. Os nomes, de An-
gelina Gonçalves, Honorio Por-
to, Euçlides Pinto, Francisco
Lira e Afonso Marma — os dois
últimos camponeses — foram
exaltados pelos congressistas
como exemplo de amor e abne-
gação às lutas da classe operá-
ria brasileira.

DEBATE DAS TESES- •

O primeiro delegado a ocupar
¦a tribuna foi o representante
dos oficiais alfaiates, João Ven-
tura Martins. Aumento de sa-
larios e liberdade sindical foram
os pontos centrais da tese por
êle apresentada. João Ventura
denunciou as ameaças dirigidas
ao seu sindicato pelo Delegado
Regional do Ministério do Tra-
balho, pelo fato de não ter à
diretoria do mesmo, conforme a
vontade expressa pelos traba-

(Concluí na //.» pág.)

SAO T.THZ — ODEON — KIAN —
CARIOCA — MONTE CASTELO
— MJSN 1)E SA" — FLORIANO —
<-.0 Mago», com Loonora Amar, às
14, 1G, 18, 20 e 22 horas.

PARISIENSE — «A Gata Borra-
lhòjra» desenho animado de Walt
Disney, às 12, 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

METROS PASSEIO — TIJUCA —
CpPACAHANA — «Romance de
uma esposa», com Gréer Garson e
Walter Pidgeòn, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

ART PALÁCIO — KIVOLI — «Es-
crava do pecado», com Vlveca
Lindfors, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PLÂZA — ASTORIA — OLINDA —
STAR — RITZ — COLONIAL —
PRIMOR - HADOCK LOBO -
IIA SC O TE — «Cidade Negra», com
Carlton Ileston e Lizabeth Scott,
às 14, 16, IS, 20 o 22 horas.

PALÁCIO - IPANEMA - ÍRIS —
AVENIDA — ICAUAI - CAPI-
TO LIO — <:A dama sem coração»,
com Ray Milainl e Rosallnd Kus-
sell, às 14, 15,40, 17,20, li), 20,40
e 22,20 horas.

VITORIA — IDEAL — ROXV —
AMERICA — MARACANÃ — MA-
DUREUíA - ODEON NITERÓI—«Cascalho» com Norma Tamar e
José. Lewgoy, às 14, 16, 18, 20
o 22 horas.

PATIiE' — PRESIDENTE — AL-
VORADA — PARA-TODOS —

COLISEU — LEME — «Conflitos
de amor», com SimoTic Signoret,
Gerarei Philipe e Danielo Darieux,
às 14, 16, IS, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO « TRIANON - Sessões
passatempo a partir das 10 horas
da manhã.

TEATRO

SERRADOR — «A Endemonlada»,
com Olga -Navarro e sua Cia., â»
21 horas.

RECREIO — Não funciona.
PALÁCIO ENCANTADO - «Parad»

do Gelo», às 21 horas.
CARLOS ! OMES - «Escândalos ds

1951», com Bibl Ferreira e sua
Cia, de Revista, ás 20 e 22 hs.

REGINA — «A doce inimiga», com
Duieiiia o Odilon, às 21 horas.

C A S A I. L A N C A - «O mundo á
nosso», com Bibi Ferreira o Cole,
às 21 horas,

RIVAL — «Chinica», com Alda
Garrido a Delorges, às 16, 20 e
22 horas.

FOLHES — «Moulln P.ouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter d'Avila, às
20,30 e 22,20 horas,

JARDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia, do
Revista; às "0 e 22 horas.

RAPAZ j
Precisa-se de um rapaz para serviços 5leves. O interessado deve dirigir-se á rua 5

Gustavo Lacerda, 19, sobrado, para infor- íj
mar-se com o senhor Santana. 5
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SOlkS. RELÓGIOS
DESPERTADORES

'' O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

Wh^^mmV^mmWemm^BsÊ^^Ví&^ShE^^WW jm^W^OO^i^Ttí^^^^W^^^^
WÊ esé hbÊ- (ti ra ívM £\ v$k \íw lifimlsis^ dMa M 3 m ia I «a ü Em f^J.yAm fV«M wfí -fl PI nSI S^ ks» w?A fStSnf' aMuSS h i Ss vs i «?-. í KS3 «SSSs
ps VB& Wa | í| ^ w mfA T&1 ^^T js&Êmm tut B 9 ^ i ra í Jph^S^È S!íílí
H fã m i F m mf<® \\ wí ®$^m M 9 ¦ I í 1 I I ^f"® II '

[pUÂilfÂ-rEB^ÂrC(18S.l.aoo.O-00(OOl íô



~ML2 *m* P««vk^BJ:,^ BRUXELAS, 5 (Espícial para i IMPRENSA POPUT/AH)-Os jogadores brasileiros Jo combinado Sao
*11Í1? Êüfl OãflmrilCiíOil 

~ 
Paulo-Bangu seguirão amanha, pela manha, para Saarbrucken. onde jogarão, no dia seguinte, isto o, , ,. con.

a o campeão local. Para este encontro, á pensamento da direção técnica da delegação escalar o seguinte quadro: Osvaldo; Rafanelli e Mendonça; Barbatana, Mirim

—— e Pinguela; Menezes, Zizinho, Vermelho, Teixeirinha e Nivio. ""

W

ADIIjÍ * w UMu£g w PAUL
L:

Alimentada por alguns colegas desta Capital, que insistem
rm manter polêmica a respeito das malfadadas arbitragens
paulistas, a crônica especializada bandeirante, diariamente, de-

sanda o pau na imprensa
carioca. Bairristas excessi-
vos, analizando unilateral-
mente as questões que se
propõem debater, uns c ou-
tios deixam-se levar pelas
paixões clubisticas.

Os cariocas, afirmando
que o Flamengo venceria si
outra fosse a naturalidade
do juiz do prélio de domin-
go último, e os paulistas,
provando por «a» mais «b»
que a defecção de um, ou
mesmo dois elementos, não
altera a performance de
uma equipe.

Ora, tanto os daqui,
como os de lá não têem

razão. E, muito menos, direito de cacetear os seus leitores, os
qimis, melhor do que nós, sabem quando o juiz influiu ou não
iu> placard. E, no caso da primeira hipótese, mesmo nos esta-
dio.s como o Maracanã e o Pacaembu, tomando atitudes conde-
naveis sem duvida, fazem a justiça com as próprias mãos.

A.S.P.

{

HO RIO,'O
INTERNACIONAL

nÀRA O PRELIO DE

g AMANHÃ, CONTRA
O FLAMENGO, A EQUI-
PE DO INTERNACIONAL'DE 

PORTO ALEGRE, DE-
VERA' ATUAR COMPLE-
TA. OS CRAQUES SULI-
NOS AGUARDAM CON-
FI ANTES O EMBATE DA
TARDE DE AMANHÃ, NO
ESTÁDIO MUNICIPAL .

m LIEGE, 5 (Especial para a
IMPRENSA POPULAR) — Es-
petacular vitória alcançou o
combinado São Paulo-Bangú
ao jogar hoje, nesta cidade,
contra o Liége. O clube local,
como todos os outros adver-
sários do São Paulo, se apre-
sentou reforçado de elementos
os mais categorizados de equi-
pes co-irmãs. Ainda assim, os
craques brasileiros, malgrado
o seu péssimo estado físico,

NA U. R. S. S. OS
JOGOS MUNDIAIS

UNIVERSITÁRIOS
Telegramas procedentes de

Moscou informam que foram
celebrados os Jogos Mundiais
Universitários de Inverno 'na
nova estação de esportes de
Poiuna Stalin.

Verificaram-se novos recor-
des de velocidade cm patins e
esqui. Compareceram delegados
de 15 paises, que observaram o
alto nivel atingido pelo esporte
estudantil. Estavam presentes,
participando dos Jogos, estu-
dantes de vários paises, entre os
quais a Grã Bretanha, Diva-
marca, Finlândia, Suécia, Aus-
tria, Noruega, Mongólia; Repu-
blica Democrática Alemã, União
Sovética e Democracias Popu-
lares.

I '-rç*"*\;*r-#í-»"*j»' ' *jm'%\ t

VASCO X PENAROL - Partiram na noite
de ontem, para Montivideo, no avião da carreira,
os craques do Vasco, os quais, na tarde de do-
mingo, jogarão contra o Penarol.

Á delegação vascaina, chefiada pelo Snr.
Eurico Lisboa, seguiu integrada pelos seguintes
elementos: Amilcar Giffoni, médico; Oto Gloria,
técnico; Mario Américo, massagista e Barbosa,
Ernani, Augusto, Ciarei, Laert, Ely, Danilo,
Jorge, Alfredo Tesourinha, Maneca, Ademir, Ipo-
jucan, Dejair, Jansem e Priaça, jogadores.

Hoje, à tarde, em Montevideo, os craques
do grêmio de São Januário aprontarão para o prelio de domingo, no
próprio local da luta, o gramado do Estádio Centenário.

'¦*' ¦** '*• tfli ifflr >*n ifwi tfc ifh

em virtude de haverem atua-
do há;menos de 24 horas, após
o que realizaram cansativa
viajem de ônibus, lograram
obter expressivo triunfo pela
contagem de 3 tentos a 0.

LÊONIDAS, SEMPRE
LÊONIDAS

Contundido ontem, o técnico
do São Paulo F. C. não podia
entrar em campo. Entretanto,

forçado pela enorme torcida,
que lotou o estádio, o velho
Leonidas pisou o gramado. E
entrou para brilhar.

Quando as equipes voltaram
a campo para cumprir o segun-

do tempo, a torcida pio nom.
peu em apupos, só porque
Leonidas não mais integrava
o conjunto brasileiro.

Conclui na pág. 4
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Bruxelas, 5 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) - Chegaram finalmente, a esta Capital os craques do Bangu, os quais aqui
se encontrarão com os do São Paulo, estes de regresso de Liége, na França, onde deram combate ao Liege F.C.. Desta cidade

partirão todos para Saarbrucken, onde o combinado, constituído da maioria de jogadores do Bangu, atuara contra o campeão local.
No clichê, outro flagrante do embarque dos jogadores banguenses. (tolo gentilmente cedida pela b.A.b.}

Craques do Bangu, que. partiram para reforçar o São Paulo na Europa, ainda no Galeão, momentos antes de embarcarem. Da csquerdavpara a direita vêem-se Save.coro, loledo, presidente do Sao Paulo, Osvaldo, Teixeirinha, Nivio, Fausto de Almeida, Silveirinha, Zizinho, presidente José Penedo, Ondino Vieira, Décio,
Alcino o Pinguela (Foto gentilmente cedida pela S.A.S.)

Esquecem-se os cronistas da paulicéia que há
muito tempo o título máximo do campeonaío
brasileiro mora no Edifício Cineac — Porque o
São Paulo não foi buscar reforços enfre QS clubes

de sua entidade ?
Bairristas contumazes, os crò-» aos seus có-irmãos da Paulicéa,

nistas da Paulicéa estão em-
bandeirados em arco com o su-
cesso do Palmeiras e do Corin-
tians, no Rio-São Paulo. E não
dizem, mas insinuam que São
Paulo ostenta, no momento, a
supremacia do futebol brasilei-
ro.

Estão esquecidos, no entanto,
de que, desde 1943, não conse-
guem um campeonato brasilei-
ro. Os cariocas apanharam to-
dos que foram realizados, pos-
suindo o honroso titulo de tetra-
campeões.

TUDO RUIM
EM S. PAULO

Mas não é só isso. Forme-se
uma seleção e o contingente
paulista será diminuto. E si
supremacia realmente houvesse
o São Paulo, clube de tradição
no cenário futebolístico nacio-
nal, não iria solicitar auxilio a
um grêmio carioca. Recorreria,

Os seus dirigentes pensaram
nisso, temos a certeza. Olharam
porém cm derredor e viram quo
não havia ninguém. Onde bus-
car um meia como Zizmho, um
ponteiro como Menezes, doia
médios como Mirim e Pinguela,
e um craque para todas as po-
sições como Djalma ? Onde''....

A não ser os seus próprios
elementos, alguns deles de gran-
de classe, sem duvida, como
Ruy, Mauro Bauer, „ Alfredo,
Noronha e outros, o São Paulo,
só mesmo no Rio, poderia en-
contrar o reforço necessário.

OS MOTIVOS

Daí não vermos esta siiperlo-
ridade, muito embora, cm que
pese a parcialidade dos árbitros
bandeirantes, consideremos me-
vitoria a colocação íiicançncls
pelo Corintans e pelo Palmeira?

(Conclui na h? pág.)
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SABATINA

!>' PAREÔ — l.Oüfl MTS. — CHS
10.000,00 — A'S 13,15 HS. —
PISTA DE GRAMA,

1—1 Fair Baby, D. Moreira ,
2—2 Lelza, XX
o—3 Pelias, C. Moreno .. ..

4 Dlatingueí, E. Castillo•i—fi Predica, L. Rigoni ., .,
, :> Pandona, XX

PAREÔ -
25.000,00

O
1.400 MTS. —

- A'S 13,13 HS.

1-1 Darling, P. Coelho
2 Iralt, S. Machado

2-3 Deilbili, S. Ferreira .. .•1 Cauteloso, E. Ribeiro .,
5 Popová, J. Araújo

3—K Lingote, C. Moreno ., .Parker, VV. Andrade .. .
Calandrla, A. Brltto .. .i—!) Strong, I. Souza

10 Borrachudo, B. Cardoso
11 Onze, J. Tinoco

O
3» PAREÔ — 1.400 MTS. -

35.000,00 — A'S 11,05 HS,

CRS

CRS

-1 Inspiração, O. Fernandes-2 Leuca, O. Ullòa
3 Eleay, J. Portillio ,-1 Lobelia, C. Moreno „ ..

Lampeira, I. Souza .. ,. 58
1—6 Tmtureira, E. Castillo ... Eli

Cigana, U. Cunha 66
O

¦1? PAREÔ — 1.600 MTS. — CRS
35.000,00 — A'S 11,50 HS.

1—1 Blue Dream, J. Tinoco ..56
2 Idealista, R. Urbina .. .. 51

2—3 Sol Bonito, C. Moreno .. 50
Aquilla, S. Câmara .. .. 48

3—5 Rio Verde, P. Coelho ,. UU
Pracinha, S. Ferreira .... 56

4—7 Mondei, D. Moreira .. .. 68
Arari, U. Cunha 62

O
5" PAREÔ — 1.C00 MTS. — CBS

30.000,00 — A'S 15,25 HS.
1—1 Luetzow, C. Moreno .. ., 542 Mustaía', J. Mesquita ... 602-3 Lily, O. Ullòa 54

» Itaquaty, J. Araújo ., .. 50
3—4 Osculo, L. Rigoni 64

Cavad^r, J. Tinoco 50
» Please, N. 60

4—6 Miraculo, A. Araújo \. .. 52
Bananal, S. Ferreira ., .. 50

» Kurdo, XX 54
O

Gt> PAREÔ — 1.000 MTS. — CRS
40.000,00 — A'S 16,00 HS. -

(BETTING)

1—1 Ivy, A, Ribas 55
> Rosalie, G. Costa 55
2 Miss You, L. Coelho ., ,. 55

Programas e Montarias Oficiais

n * b

Macedonia, C. Souza ,, ,. 55
Obelia, R. Urbina .. .... 55

2—5 Medea, E. Castillo 55
Oleta, XX 55
Gold Mary, J. Tinoco .. 55
Camapuan, XX 55

» Quatro Fontes, Ribeiro .. 55
3—9 Mouchette, J. Araújo ... 55

10 Maratimba, D. Moreira .. 55
11 Palmosa, A. Brltto 55
12 Pola Negra, XX 55

» Olaia, E. Silva 65
4-13 Colombiana, C. Moreno .. fia

» Anciadinha, J. Mesquita 55
14 Olena, ü. Cunha 55
15 Gay Princess, L. Rigoni 56

» Gold Dream, L. Diaz ... 55

O
7» PAREÔ — 1.300 MTS. — CR$

35.000,00 — 16,40 HS.
(BETTING)

1—1 Bailarino, X. Souza 58
*> Lipe, U. Cunha 60

2—2 Please, J. Tinoco 54
Ariana, XX. ,. ., 48
Lesle, J. Mesquita 56

3—5 Alvor, J. Araújo 50
Estalo, D. Moreira 50
Ilivon, J. Souza 50

4—S Guine, R. Urbina 60
9 Guaranyzinho, C. Moreno 66

10 Mavills. P. Coelho 50

8» PAREÔ — 1.300 MTS. —
30.000,00 - A'S 17,20 HS.

(BETTING)
1-1

2—3
4
5

3—6
7
8

4-9
10
11

Alpina, L. Rigoni .. ..
Media Luna, J. Araújo
Uganda 1 .. .,
Má, A. Portillio .. .. b.
Luarlinda, E. Castilho
Tahia, S. Máclíicío .. ..
Egle, L. Diaz
Gericó, R. Ribeiro .. ..
Aléa, R. Urbina .. ..
Muxaxa, U. Cunha .. ..
Erin, J. Tinoco
Waxy, XX
Jolie, N, Pereira .. ..

CRS

DOMINGUEIRA
I» PAREÔ — 1.000 MTS. — CRS

40.000,00 — A'S 13,15 HS.

1—1 Grillon, L. Rigoni 54
2—2 Nyzar, O. Ullòa 54
3—3 Peran, L. Diaz 54

4 Paladin, E.. Castillo .. .. 54
4—5 Evoó, C. Moreno 54

» Egil, I. Souza 54
2" PÁREO - 1.3U0 MTS. — CRS

25.000,00 — A'S 13,45 HS.

1—1 Tio Willie, L. Rigoni ... 56
» Erin, J, Tinoco ,. ,. .. . 54

2 Bombomi J. Mesquita ..
2—3 Mana, L. Leighton .. ..

Maroto. XX
Como On!, C. Moreno

3—0 Bombo, U. Cunha .. ..
Mico, S. Machado .. ..
11-2, D. Moreira

4—9 Algazaba, E. Castillo ..
10 Lavino, XX .. .. .. ..
11 Abre Campo. A. Ribas

O
3» PAltliO — 1.600 MTS. — CRS

40.000,00 — A'S 11,15 HS,
1—1 Zingaro, J. Mesquita .... 55

2 Gengibre, A. Britto .. .. 55
2—3 Sketch, J. Tinoco 65

4 Pirilampo, P. Coelho .... 65
3—5 Zámzibar, C. Moreno .... 65

6 Macauba, K. Silva 53
1—7 Freedoon, R. Urbina ... 55

» El Siiôcco, E. Castillo ... 55

1' PAREÔ —
30.000,00 -

O
1.400 MTS. —

• A'S 14,50 HS.

1—1 Veludo, P. Coelho
2 Mantoux, D. Moreira .. ,

2—3 Bosphorlno, A. Ribas .,
Ecelero, L. Coelho ,. ..
Minguinho, E. Cardoso ,

3—6 Intrépido, E. Castillo ..
7 Lord Polar, C. Moreno ,
S Mon Rève, O, Reichel ,.

CHS

4—,9 J um juba, J. Mesquita .. . 62
10 Pânico, J. Tinoco  52
11 Javanês, O. Ullòa 56

O
5» PAREÔ — 1.300 MTS. — CRS

40.000,00 — A'S 15,25 HS.

1—1 Croydon. F. Irigoyen ... 55
» El Gaúcho, D. Ferreira 65

2—2 Philidor, XX 55
Mandi, G. Costa 55
Grey Prince, C. Moreno 55• 5 Orestes, i3. Castilho .. .. 55

3—6 Gufstream, L. Rigoni ,'. 55
7 Chacota, R. Urbina .. .. 53

4—S Gambrinus, L. Diaz .. .. 55
9 Manguarito, L. Leighton 55
» Bananal, S. Ferreira .... 65

O
6» FAREO — 1.000 MTS. — CRS

60.000,00 — HANDIOAP ESPE-
CIÀlí — ANTÔNIO CAVAL-
CANTI DE ALBUQUERQUE —
A'S 16 HS. — (BETTING)

lana, L. Diaz 5s
Miss France, (*) U. Cunha 49
Elitina, O. Macedo 68
Pontevedra, XX 53
Egipciana, N. 48
La Malbaié, J. Mesquita 56
La Pluma, R. Urbina .... 63
La Corunà, E. Castillo ... 56

4—!) Bakelita, XX 57
» Sans Rpute, A. Portillio 56
» Lollypop, XX 50

7» PAREÔ — «GRANDE PRÊMIO
OUTONO» (1« PROVA DA T1U-
FLICE COROA) — 1.(11)0 MTS.
— CRS 200.000,00 — A'S 1Ç.10

(BETTING)

1—1 Fairplay, E. Castillo .. 55
Kurdo, L. Rigoni .. ,, ,. 55
Gentil, XX 55

2—4 Ondino, L. Diaz 55
Elati, \V, Andrade 55
Kuriosá, S. Ferreira .. .. 63

3—7 Maki, O. Ullòa 65
Ramon Novarro, C. Moreno 55
Fougére, A. Araújo .. .. 53

4-10 My Love, F. Irigoycn .. 65
» Honõlulú, D. Ferreira .. 55
» Algarve, D. Ferreira ,, .. 55

O
8» PAREÔ — 1.500 MTS. — CBS

35.000,00 — A'S 17,20 HS.
(BETTING)

1—1 Don Navarro, L. Rigoni 54
» Campeador, XX 64

. 2 Boticelli, N. Mottael .. 50
2—3 Furiosa, C. Moreno 6J

Islete, D, Moreira 54
Califa, O. Reichel 54

3—6 Arroz Amargo, O. Macedo 50
Elan. .J. Tinoco 60
Vislgòdo, XX 60

4—9 Guaruman, C. Calleri .. fij
10 Musicanta, J. Araújo .. Bi
11 Altamisa, J. Mesquita .. 'r'

» Don Kuvaldo, R. Urbina 51
.(*)_ — Ex-Francezhiba


